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100 50 25 10
200 100 50 - 20

Imprenta: Manuel Pásd, 2, bajo

cuartel de artillería or-

. En. n u m e ro sa s  o cas io n es  nos hem os 
o cu p ad o  d e i p e r ju ic io  q u e  se o c a s io n a ­
r á  a  G ra n a d a  si e l m in is tró  d e  la  G ue­
r r a  d isp o n e  e l  tra s la d o  d e l re g im ie n to  
d e  a r t i l l e r ía  q u e  g u a rn e c e  e s ta  p la z a , 
h ab ie n d o  lo g ra d o  a lg u n a  q u e  o t r a  v ez  
q u e  los c o n c e ja le s  se o c u p a ra n .d e !  a su n ­
to, A unque s in  e n tu s ia sm o , sin  v e rd a d e ­
ro  em p eñ o  e n  p r o c u r a r  q u e  d e s a p a r e z ­
c a  p o r  c o m p le to  e l p e lig ro .

R eco rd am o s q u e  en  la  u ltim a ' sesión  
e n  q u e  se h a b ló  del p a r t ic u la r ,  se  a d o p ­
ta ro n  a c u e rd o s  d e  im p o r ta n c ia ,  e n tra  
o tro s  el de c o n t r a ta r  un  e m p ré s t i to  con 
d es tin o  á  la  c o n s tru c c ió n  do u n  c u a r te l  
p a r a  la  a r t i l le r ía .

L o s a c u e rd o s  a lu d id o s  fu e ro n  co m u ­
n ic a d o s  a l  m in is tro  d e  la  G u e r ra , ig n o ­
rá n d o se  to d a v ía  si la a  o fe r ta s  de l A y u n ­
ta m ie n to  h a b r á n  sido  a d m itid a s  ó d ese ­
c h a d a s , p u es  n i s iq u ie ra  se s a b e  q u e  se 
h a y a  ob ten id o  la  s e g u rid a d , re sp e tu o ­
s a m e n te  p e d id a , d e  q u e  e l re g im ie n to  
c o n t in u a rá  e n  G ra n a d a .

S e  h a  co m en zad o  á  d is tr ib u ir  é n tre  la  
a r t i l l e r ía  e l  m a te r ia l  S e h n e íd e r, com o 
a u m e n to  d e l q u e  a c tu a lm e n te  u ti l iz a  el 
c ita d o  c u e rp o , s ien d o  uno  d e  los r e g i ­
m ien to s  q u e  h a n  d e  o b te n e rlo  el 12 m on­
ta d o .

Com o é n  ¿1 m in is te rio  d e  lá . G u e rra  
su p o n en  q u e  e l c u a r te l  de S a n to  D om in­
go c a re c e  d e  c a p a c id a d  p a r a  a lo ja r  el 
n u e v o  m a te r ia l ,  se  h a  d isp u esto  q u e  el 
c a p i tá n  g e n e ra l  d e  la  reg ió n , se ñ o r D e l­
g a d o  Z u le ta , se p e rso n e  e n  G ra n a d a  
y  re c o n o z c a  e l  c ita d o  ed ificio , c u n tie n ­
do  in fo rm e  so b ré  lá s  co n d ic io n es qué  
re ú n e . - - ---••<•■ -

L a  v ie ita  d e l c a p i tá n  g e n e ra l  e s ta b a  
a n u n c ia d a  o f ic ia lm en te  p a r a  el p asad o  
d ia lS ,  h ab ién d o se  a p la z a d o  e l v ia je , q u e  
te n d r á  e fe c to  en  b re v e .

N os e n c o n tra m o s , d e  n u e v e , e x p u e s ­
to s  á  p e rd e r  la  a r t i l le r ía ,  deb ido , com o 
s ie m p re , á  l a  d e s ip ia  d e  n u e s tro s  r e p r e ­
s e n ta n te s , d e l A y u n ta m ie n to  y  d e  la s  
d e m á s  c o rp o ra c io n e s  q u e  e s tá n  o b lig a ­
d a s ' á  in te re s a r s e  p o r  e l b ien  d a  G ra ­
n a d a .

E l  c a p i tá n  g e n e ra !  te n d rá  n e c e s a r ia ­
m e n te  q u e  d e c ir  l a  v e rd a d  y  com o no  se 
h a  re c a b a d o  co m p ro m iso  a lg u n o , e l m i­
n is t ro  h a r á  lo. q u e  te n g a  p o r c o n v en ien ­
te ,gsiendo  c a s i  se g u ro  q u s  s e  in f e r i r á  á  
é s ta  c a p i ta l  un  a g ra v io  m á s  á  los m u ­
ch o s  q u s  t ie n s  rec ib id o s .

¿P o r q u é  no se  a p r e s u r a  e l a lc a ld e , 
a n te s  d e  q u e  v e n g a  e l señor^ D elgado , 
á  r e c a b a r  d e l ra m o  d e  G u e r r a ' §1 com ­
p ro m iso  d e  q u e  [no s e r á  S trasladadó  de 
G ra n a d a  e l  re g im ie n to  de a r í i l l e r iá ,  so­
l ic i ta n d o  i a  c o o p e ra c ió n  d e  los d ip u ta ­
d o s  y  sé n a d ó rá s  p o r  é s ta ''p ro v in c ia ?
. ¿ P o r  q u é  no  se  u ti l iz a  la  in f lu e n c ia  del 

j e t e  d e  los l ib e ra le s ,  señ o r M oret, q u e  
t a n  deseoso  se  h a lla ;  seg ú n  h a  m a n ife s  
ta d o  r e c ie n te m e n te , de. m e jo ra r  los in ­
te r e s e s  g ra n a d in o s , p a r a  q u e  no  sé  nos 
p e r ju d iq u e  y  se a t ie n d a n  la s  p e tic io n es  
q u e  t ie n e  fo rm u la d a s  el A y  u n tam ien to ?

la  J u n ta  á  los q u e  h a n  cu m p lid o  lo 
d en ad ó  p o r  la  s u p e r io r id a d .

A co rd ó se  asim ism o  p re v e n ir  á  todos 
los m a e s tro s  q u 8 no h a n  tom ad o  p a r te  
en  el c e r ta m e n , h a g a n  c o n s ta r  e n  su s  
h o jas  d e  se rv ic io s  e l d e sa g ra d o  co n  que 
la  J u n ta  h a  v is to  su  c o m p o rta m ie n to , 
y  q u e  se  te n g a  p re s e n te  la  f a l ta  p a r a  
q u e  d u ra n te  u n  b ien io  no p u e d a n  d is f ru ­
t a r  e l a scen so  en  e l  e sc a la fó n .

Se a c o rd ó  q u e  c u an d o  h a y a  v a c a n te  
ae in c lu y a  e n  la  p r im e ra  c a te g o r ía , p o r 
m érito s , á  don  G reg o rio  V a le ro  L a r ios, 
m a e s tro  de A lb a m a , q u e  p ro c e d e  deJ 
e sc a la fó n  d c l a  p ro v in c ia  de T e ru e l.

F u é  so b rese íd o  e l e x p e d ie n te  incoado  
c o n tra  e l  m a e s tro  d e  J e te ,  don  E v a ris to  
P r ie to  V idal.

S e  a c o rd ó  e n v ia r  a l  re c to ra d o  e l  e x ­
p e d ie n te  g u b e rn a tiv o  segu id o  a l  m a e s ­
tro  d e  G u á ja r  A lto , don V a le n tín  Gá- 
m á ra , p ro p o n ien d o  sé  so m e ta  á  é s te  á  
u n a  re p re n s ió n  p r iv a d a .

D e c re tó se  la  c la u s u ra  d é  u n a  eBeuela 
p r iv a d a  que  fu n c io n a  e n  D e h e sa s  V ie­
ja s ,  p re v in ié tíd p  á í  a lc a ld e  im p o n g a  a l 
m a e s tro  la  m u lta  ^de 50 p e se ta s , p o r  h a ­
b e r d eso b ed ec id o  la s  ó rd e n e s  q u e  le  co ­
m u n icó  lá  in sp e c c ió n  d e s a n id a d .

S e  aco rd ó  enyiséx a l  R e c to ra d o , con 
in fo rm e  fa v o ra b le , la  so lic itu d  d e  lic e n ­
c ia  p re s e n ta d a  p o r  D ;F ra n e fsc o .E sp e jo , 
re g e n te  d e  la  E sc u e la  g ra d u a d a .

D io  c u e n ta  el in s p e c to r  d e l e s ta d o  en 
q u e  se  b a ila n  la s  e sc u e la s  d e l p a r tid o  
d e  M o tr i l  - -  . ; \

L a  J u n t a  a co rd ó : ^  \ A- - 
l . °  L a  c la u s u ra  in m e d ia ta  d e  la s  es 

e u e la s  d e  n iñ ó s  y  ¿n iñas d e  O liv a r  y 
T o rre n u e v a , o rd e n a n d o  A los m a e s tre s  
p ro c e d a n  á  b u s c a r  c a s a  a d e c u a d a , don­
d e  in s ta la r  la s  c la se s .

2-® Que; d u ra n fe .,e s te  v e ra n o  se  h a ­
b ilite n  n u e v o s  lo c a le s  p a r a  la s  e sc u e ­
la s  da c i f ia s d e  V é le ; B e n a u d a llá , G ua- 
a r  F a ra g t t i t ,  C a la h o n d a  y  S a n tá fé ;  p a ­

r a  lá s  d e  h iñ es  d e  M o lv izsr, C a s te ll de 
F e r ro  y  L u ja r ;  p a r a  la s  de n iñ o s d e  J e te  
y G u a já r  A lio  y  p a r á  dos e sc u e la s  e le ­
m e n ta le s  y  o tr a s  dos d e -p á rv u lo s  de 
M otril.

P o r  ú ltim a  s é  aco rd ó  n o m b ra r  m a e s ­
t r a  in te r in a  d e  la  e sc u e la  de Z afar-raya- 
á .d o ñ a  M a ría  d e  los R em ed io s  C ru z  Ve 
lasco : - -  ~ . j_

SiGcionario Enciclopédico ¡lastrado
V éase en 4.a plana el anuncio

PRIM A EX C EPC IO N A L

R eu n ió se  a y e r  la  ju n ta  p ro v in c ia l  de 
In s tru c c ió n  p ú b lic a , b a jo  la  p re s id e n ­
c ia  d e l g o b e rn a d o r  c iv il, se ñ o r S o le r y 
G asa  ju a n a .  A s is tie ro n  glá s e ñ o r i ta ' Sólo 
d e  Z a id iv á r , l a  s e ñ o ra  v iu d a  d e  A g re ia  
y  los se ñ o re s  P é re z .R o d r íg u e z , W ilb e l- 
m i , P a n e o rb o , R aboso , U ñón  y A g u ile ra . 

Se a c o rd ó  c o n s ig n a r  é n  a é tá  é l se n tí

instalación, contemplando los diversos mode­
los que los señores-Serrano y C errillo  pre­
sentan. Los cascos de sombreros no labrados 
y preciosamente colocados forman una ban­
dera nacional y dos grandes macetones, con 
pequeños sombreros á  m anera de flores:

Don Francisco G arrido, fabricante de te ji­
dos ha llevado al Certam en lonas, lienzos y 
alpacas.

Vico Hermanos, concnrren presentando un 
aparato  para gas acetileno, que ha merecido 
encomios. V arias botellas de vino tinto, g ar­
banzos. habichuelas procedentes de la  Case­
ría  de F o tseca  ha llevado don Francisco Zu­
rita ; habas m orabitas don Francisco Sán­
chez; garbanzos, don Nicolás Marín López; 
trigos y garbanzos el señor M arín Robles y 
otros productos cuya relación harían  interm i­
nable este trabajo.

L a  mayoría de las instalaciones que hemos 
descripto han merecido altas recompensas, 
como saben nuestros lectores.

A yer se recibieron en el A yuntam iento las 
medallas encargadas á la  casa Fácil herm a­
nos, de Zaragoza, con destino á  los premios 
de la Exposición de A gricultura éIndustria.
• H ay 2o medallas de oro, 23 de plata y ocho 

de bronce; son muy bonitas y se hallan colo­
cadas en elegantes estuches.

Están ya preparados los diplomas que sé 
entregarán á loa expositores.

Hoy tendrá lugar la repartición de premios 
y .á la s  seis de la tarde se celebrará la  sesión 
de clausura de la 'E xposición, asistiendo al 
acto una banda de música. . • .

L a  comisión organizadora invita por medio 
de los diarios locales, á las corporaciones, 
autoridades y expositores para  que concurran 
á la sesión aludida.

A  las personas que no ostenten dichas cua 
lidades, se les exigirán 25 céntimos por la 
entrada, con destino á  la  Asociación de C a­
ridad. ■ :>

tos tom os, com o re g io n e s  t ie n e  E sp a ñ a , 
y  c a d a  v o lu m en  se  d iv id irá  e n  treB p a r ­
te s : u n a , d e d ic a d a  á  la  d e sc rip c ió n  de 
la s  p ro v in c ia s  q u e  c o m p re n d a , do sue 
capitaiÓB y  m á s  im p o r ta n te s  p o b la c io ­
nes, d e  su s  v ía s  d e  c o m u n icac ió n  y 
t r a n s p o r te s ,  d e  aus m o n um en tos, co s­
tu m b re s , e tc . O tra , c o m p re n d e rá  la  h is­
to r ia  y  re la c ió n  d e  su  c u l tu ra ,  in s t i tu ­
c iones, l i te r a tu r a ,  a r te s ,  c ie n c ia s , hom ­
b res  c é le b re s  en  to d as  la s  m an ifea tac io -

Solución de una huelga

nes de lá  in te lig e n c ia , d e  la  p o l í t i c a ,e t - í r r ®n °-

- r
.25*

E l  p a la c io  de la  G ran ja , donde lia  dado  á l u z  la  re in a  V ic to ria

LOS ENVIDIOSOS

El Hogar y la Moda
Véase ea  4.a p la n te l  anuncio. _

PRIM A  E X C E PC IO N A L

B E  L A  C A LLE

El hom bre-secarle
Ved, m i buen alcalde, qué os d ir ía -,— * 

si fuese yo  c u a l  Giros, ún  coplero, 
en  v e rso s  m alos, desde éste N o t ic ie r o  . 
que existe  un  d a r ro  in m u n d o  én  la  G ran  
Pero aqui no e m p e ta  (V ia.:.
em ular  á l c o p le ro  de « P a te ta » , 
que con c u a tro  rip io s  d e  casco te  h e re je  
nace exclam ar á  todos: \QuAnqs dejel.. 
De ahi m i señor. Gómez Toriosá, 
que E s p a ñ itá  no os fiable sino en prosa....

¡S í, mi excelente .amigo, m i imponde­
rable Gómez, mi gran alcalde; en prosa

d e l  d ir e c to r  de l a  E sc u e la  N o rm a l, don 
F ra n c is c o  J a v ie r  Cobos, d esig n án d o se  
é. la  s e ñ o r i ta  Solo, á  la  s e ñ o ra  v iu d a  do 
A g re ia  y  a l  se ñ o r  P é r e z  R o d ríg u e z , p a ­
r a  q u e  d é a  e l  p é s a m e  á  l a  fa m ilia  del 
finado . - i -  .

M an ifestó  e l s e ñ o r  R ab o so , q u e  h .ahe- 
c h a  re n u n c ia  d e  su  e á rg o  e l d ire c to r  
d e t ln s t i tu to ,  do n  S a lv a d o r  do la  C á m a ­
r a ,  a i  c u a l  s u s ti tu y e : in te r in a m e n te .

S e  a e o rd ó  c o n s te  e n  a c ta  q u e  la  J u n ­
t a  ¿ a m e n ta  v e r s e  p r iv a d a  d e i  co n cu rso  
d e l s e ñ o r  C á m a ra .:  ....

D ió ss  c u e n ta  ¿ s l r e a u l ta d ó  d e  l a  f ie s ta  
■escolar. E l  señ o r-S ó le r  le y ó  u n  te le g r a ­
m a  d e l m in is tro  d e  In s tru c c ió n  p ú b lic a , 
fe lic ita n d o , á  l a  C o rp o ra c ió n  p o r e l  éx ito  
ob ten ido .

S e  a c o rd ó  q u e  d o ñ a  A n to n ia  M an ri­
q u e  s u s t i tu y a  á  la- señ o ra , v iu d a  d e  Bo­
l í v a r  e n  .e l J u ra d o  q u e  h a  d e  o to rg a r  
e l  p re m ió  d e  la b o re s .

S e  a d ju d ic a ro n  p re m io s  d e  7 5 -pese tas 
á  d on  A n to n io  M ú re la , m a e s tro  d e  Pes- 
l ia n a s ,  -y  á  do n  C án d id o  R o d ríg u ez , 
m a e s t r e  d é  P o lo p cs .

P o r  lo s  d a to s  d e l - re e m p la z o  d e  J.9GS 
s s  ¿?a c o m p ro b a d o  q u e  e s  d ich o s p u e  
b lo s t í l  n ú m e ro  d e  a n a lfa b e to s  e s  m e n o r 
q u e  e n  ió s 'd e m a s  d e  e s ta  p ro v in c ia .

S o r te á r  onse lo s  p re m io s  p ara-lo3 a lu m ­
n o s  q u e  cc-Q m a s  a s id u id a d  h a n . a s is tid o  
á  la s  e s c u e la s  d u r a n te  e l  c u rso .a n te r ío r .

H a  c o rre sp o n d id o  u n  p re m io  d e  50 
p e s e ta s  ¿  los p a d r e s  d é  A m e lia  T a la y e ­
r a  P é re z ,  d e  L a  R á b íta , y  o tro  á  io s  p a ­
d re s  d e  A g u s tín  C a b e z a s  L iñ a s ,  d e S a n -  
ta f é .  ' ~

t i l  os hablo, y  á  fe  que -eos me entendéis 
mejor, y  que yo me explico m ás á  mis 
anchas\... A hi es nada, que ex ista  entre  
nosotros está U niformidad de criterios'.... 
G racias á  e lla . usted ha ordenado\el 
arreglo del pavim ento de la  calle d a  vivé 
m i zagala, y  h a  d e c re ta d o  infinitas re 
fo rm as que yo le agradezco^ y  que paso, 
al habar de su  gestión m unicipal.
. Y  ya  que estamos m etidos e n ;. ja r in a ,  
¿ñor qué no hace una  obra de caridad  
a c u á tic a? , ¡Cuánto se lo agradecerían los 
vecinos de la  calle Horno_ de M arina1 

' {Aquélla  via , m i adm irab le  señor■ Gómez 
1 Torto .

p é tn a , y  según el vecindario, la  culpa es 
del cañero  q u e  p a d e c e n , é lcu a l, s in t ié n ­
dose p a p e l s e c a n te , s e  c h u p a  e l  p rin e i- 
páL L -y  la s  c o s ía s ; '. . ; [ ...

¿Por qué no amonesta su  señoría al 
'Neptuno  eo d crn iu  jie  la  cálle Horno de 
M arina? Amonéstelo', sé-ñor Gómez Tor- 
tósaU.. A m óhéatélb  y  qué después ló-ca­
sen! . . .S e r ía  el m ayor castigo que podría  
aplicarse ál h o m b re -se c a n te , d é la  cita­
da calle. •• , - Vl..;

, ,  - -  ú . . . ;e s p a s ¿í Av

m ie n to  d e  la  J u n t a  por e l  fa lle c im ié n to i  Tortosa, está condenada á  s e q u e d a d  per-

Ssínete lírico, e s  un acto y tres 
cuadros, le tra  de los señores Le* 
pina y Plañíol, música^ de Luis 
Floglietti. Estrenado en el teatro 
de ja  Zarzuela; la  ncche del 15 de 
Incie; -

Los autores de «La fea del ole» no. han sido 
tan afortunados en esta ocasión, comolo fueron 
con otras producciones.

«Los envidiosos» se basan en el continuo é 
inacabable tema déla «picara murmuración». Un 
acreditado prestamista por «ropas, alhajas y 
otros efectos», está casado con cierta bella joven 
que cpnstituye su felicidad después del desinte­
resado treinta por ciento mensual con cargo á
los dientes. , ___  ____

La poca edad de la joven, y la mucha dd  pres­
tamista hacen murmurar al vecindario, y sobre 
todo á González, . (otro usurero cojo, envidioso 
de la prosperidad de su «colega») quién, con la 
muletilla «¿milagríto será...»! procura sembrar la 
semilla discordante en el matrimonio.

La joven esposa, observa intachable conducta, 
su marido «presta» interés á los actos de ella, y 
prudentemente espera'una ocasión para, vengar­
se de los «buenos» amigos que la aconsejan.

Llega la ocasión, traída por los autores délos 
cabellos, (apesar de que el vulgo la pinta calva) 
y  termina d  sainete con el premio al bueno y d  
castigo al malo, que tantas veces leimos en la bi­
blioteca infantil del edebérrimo Saturnino Ca­
lleja.

'  Como tipos secundarios presentanlós'autores ■ 
al dependiente de la casa 
por todo lo qué huele á sicalipsis; un usurero 
cojo, trasunto de la realidad: y un «vivo» que 
para esgrimir el sable, intenta suicidarse cada 
diez minutos, invocando al «hado fatal que le 
persigue».

Merece los aplausos dd público todo el pri­
mer cuado del sainete;.los restantes... amen.

fa lsa , á  lo c u á l  re p lic ó  e l in te re sa d o , 
q u e  no  e r a  a q u e lla  m o n ad a  la  q u e  él 
h a b ía  d ad o , y  s i .-la c re y ó  fa ls a ,  a l  to ­
m a r la  deb ió  re c h a z á r s e la  en  e l m om en­
to , puep  ta n  ta r d ía  d ev o lu c ió n , h a c ia  
el a c to  sospechoso .

C ru z á ro n se  p a la b ra s ,  y  e l ~m al e d u ­
cad o  c o b ra d o r , a r r e b a tó  d e  un  tiró n  a l 
p a s a je ro  un  p e d a z o  -de lo s  b il le te s  y  
.m andó p a r a r  e l  co ch e , p re te n d ie n d o  
q u e  se  a p e a r a  e l  a lu d id o  co n  dos h e r ­
m an o s  suyos, p o r  q u ie n e s  h a b ía  paga^  
do; a rm a n d o  u n a 'g r e s c a  re g u la r ,  e v i­
d e n c ia n d o  u n a  in so le n c ia  y  g ro se r ía  
im p ro p ia s  d e  q u ie n  s irv e  a i  p ú b lico  en  
u n a  e m p re s a  q u e  se  e s tim a .

Si e l p a sa je ro , en  v e z  d e  s e r  un  jo v en  
fle m á tic o  y  tra n q u ilo , s e g u ró  de la  m o­
n e d a  q u e  h a b ía  d ad o  y  d e  la  posesión  de 
su  d e re c h o , h u b ie ra  ten id o  u n  te m p e ra  
m en tó  v e h e m e n te , q u iz á s  h u b ie ra  t i r a ­
do a l  c o b ra d o r  a l  a r ro y o , p u e s  fu e rz a s  
tie n e  p a r a  e llo , c u a n d o , v io le n ta  y  g ro  ­
s e ra m e n te , le  a r r e b a tó  p a r te  d e  los b í 
l ié te s  y  le  -quiso h a c e r  a p a r e c e r  á  los 
o jos d e l p ú b lico , com o e x p e n d e d o r  de 
m o n ed a  fa lsa .

E sp e ra m o s  q u é  la  e m p re s a , ee lo sa  
d e  su  buen  n o m b re , fa c i l i te  m o n ed a  
f r a c c io n a r ia  á  los c o b ra d o re s , p a r a  e v i­
t a r  e s to s  la n e e s y  le s  d é  u n a s  lecc io n es 
de b u e n a  ed u cac ió n , p a r a  q u e  no se  r e ­
p i ta n  e sc e n a s  com o d e  la  q u e  a y e r  fu é  
p ro ta g o n is ta  e l  c o b ra d o r  n ú m e ro  d iez.

P o r  2 re a le s  a l  m ea, doce cüadér- 
un chico entusiasta n o s y  c u a tro  periód icos de m odas

‘ Véase en 4.a  p la c a é l aimbcio _ .... . ..
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c é te ra .
E n  l a 't e r c e r a  se  d e sc u b rirá -su  c o m e r­

c io , in d u s tr ia s , c e n tro s  d e  p ro d u cc ió n  
m in e ra , a g r íc o la , e tc .;  en  u n a  p a la b ra ,  
todo  lo q u e  es  v id a  y fu e n te s  d e  r iq u e ­
z a . Y  com o c o ro la r io , u n a  e s ta d ís tic a  
c o m p le ta , con todo g é n e ro  d e  d e ta lle s , 
de su s  p ro d u c to s  f a b r i le s  y  n a tu ra le s , 
c a n tid a d e s  de p ro d u c c ió n , c a sa s  y  fir­
m as  p ro d u c to ra s , p re c io  e n  e l m ercad o , 
m edios d e  t r a n s p o r ta  á  la  r e p ú b lic a  
A rg e n tin a ,, costo  d e  f le te , a d u a n a s , e t ­
c é te ra .»

E l d o c to r  D ralce  fu e  m u y  ap la u d id o , 
rec ib ien d o  n u m e ro sa s  fe lic ita c io n e s  al 
te r m in a r  su  in te r e s a n te  c o n fe re n c ia .

E s  c o m p a ñ e ro  d e l se ñ o r D ra k e , en 
ta n  im p o r ta n te  e m p re s a , e l  e x re d a e tó r  
d e  e s te  p e rió d ic o  .y  d ire c to r  de M C o  
merció E spañol en el P la ta , D . R afael 
M ertin ez  L a ra , q u e  se  b a ila  en  G ra n a ­
d a  p a r a  c o m e z a r  los t r a b a jo s  eñ  la  re  
g ión a n d a lu z a .

A y e r c o n c u rr ie ro n  a l  despacho  del 
a lc a ld e , se ñ o r G óm ez T ortó sa , los fu- 
lis tan  de la  fá b r ic a  d e  som breros de loa 
se ñ o re s  C e rrillo  y S e rra n o , Miguel Iba- 
fiez , F ra n c isc o  R o m án , F ran c isco  Pé­
re z  y M anuel A m ador.

T a m b ió a  as is tió , en  represen tación  
d e  1 os d u eñ o s de la ' fá b r ic a , é l  señor.Se-

Oiccíonario Enciclopédico ilustrado
Véase en 4 a plana él anuncio
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Crónica de Sociedad
A propuesta del Censor de la Sociedad Eco­

nómica de amigos del país, don Emilio Moreno 
Rosales, ha sido nombrado por unanimidad so­
cio de mérito corresponsal de la misma, eJ emi­
nente músico, director de la Orquesta Sinfónica, 
don Enrique Fernández Arbós.

* Ha regresado de Madrid y Cáceres don 
Feliz Infante, administrador general del marqués 
de Portagb. **“ . j ’l

4 Hoy regresará á Madrid el secretario par 
ticular del indicado marqués, don Enrique Gál- 
vez.

4 Se encuentra indispuesto el catedrático de 
medicina don Florencio Porpeta.

' ARIOSTO

Io d icó  e l a lc a ld e  q u e  le s  h ab ía  cita­
do  p a r a  q u e  88 p u s ie ra n  de acuerdo, á 
ñ h 'd e  d a r  p o r  te rm in a d a  la  huelga que 
h a n  in ic ia d o  les f u lis tas.

M an tú v o se  l ig e ra  d iscusión,quedando 
so lu c ionado  e l a su n to  sa tisfac to ria­
m e n te . • _

Los fu lis ta s  m a rc h á ro n se  .seguida­
m e n te  á  la  f á b r ic a  y rean u d a ro n  sus 
ta re a s .

E l  a lc a ld e  h a .  dado  conocim iento de 
la  te rm in a c ió n  d e  la  h u e lg a  a l  Instituto 
d e  R e fo rm a s  so c ia le s .

Las hijas bien educadas
V éase en 4.a plana el anuncio
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Noticias Locales.
A yer, á  las once dé Isr mañana, hallábanse' 

jugando en la calle de la Colcha, losnjfios 
Miguel G arcía Campos y Luís Agnilar Mar­
tín , los cuales disputaron, acometiéndose.

M iguel ocasionó á  Luis' una herida en la 
cara, que le fué curada en Ja Casa dé So-' 
corro.

Ha sido nombrado guardia municipal José' 
Vizcaíno G arcía.

E l alcalde ha dado conocimiento alluzgá-
Cande^do respectivo, dé la m ulta impuesta á t 

laria  Medina, para  que-la exija-por la vía de 
apremio.

El Hogar y la Moda
V éase én  4.a plana el anuncio
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La vérbeqa de San Juan

E sta  noche contraerá matrimonio en la 
iglesia de San Ildefonso, la señorita Salva­
dora Luisa González A renas y D; Pedro Ga­
rrido Hernádez.

-  También contraerá matrimonio esta no­
che, á  las nueve, en la iglesia d¿l Sagrario, 
la señorita Gracia Baena G arcía con D. Jo­
sé López Ibáñez.

Contra la anemia!! Las jóvenes anémicas, 
las personas Enfáticas, cloréticas, de colores 
pálidos, hallarán con ¿l empleo del Elixir 
Vital Quentin una cura radical.

H a sido rebajada á  250 pesetas la multa de 
2500 que impuso el Gabernador civil á la 
compañía del Sur de España, por no llevar 
un tren cccbes de prim era clase.

—Ha sido confirmada otra mnita dé 1000 ' 
pesetas, que también impuso el Góbérnádof 
a la  misma compañía, por.estar desmontadas 
los timbres de alarm a en los coches que uti­
liza. ...

: Se ha posesionado dé su cargo e í  maestro
.........   .. . y ... . . .  de la  escuela pública de V entas de Zafarra-

, La música de Foglíetti es'bonita, callejera; es ya. don José E scolar Roldan.
de lo que enia próxima verbena' de San Pedro ! ’ —Ha sido asceodído el catédrático auxiliar 
hará furor en la Bombilla y en las Ventas. Este-'de.la Facultad  de Medicina don Guillérmb 
maestro da nombre tan raro es el único (apárte ‘ Sánchez A guilera, el cual disfrutará en lo 
Calleja) capaz de continuar los silenciosos nú­
meros que popularizaron á Quinito Valverde é

I sucesivo el haber anual d e 1.750 pesetas.

hicieron ricos á organilleros y murguistas. j G o lG C C lÓ n  P o p U iS T  Ü U S trS d S  
Interpretación de la obra. Con esta frase de -Véase en 4.a plana_ét anuncio^ 

los autores está gu?gada. «Ontiyeros, es usted. í

- L a  n o ch e , e s  c la ra )  d e sp e ja d a , h e r­
m osa .

E o  la  e r a  e to p e d ra d á  y: c i r c u la r  que  
d o m in a  al-‘p in to re sc o  pueblecíU o, g ru ­
po s d e  m ezas , f re sc a s  y  s a lu d a  oles,-co 
m o m á ñ a n a s  a b r i le ñ a s ,  re fo c íia n se  sa l­
tan d o  d é  a c á  p a r a  a ü á ;  los m ozos, m ás 
p acíficos, b o rd e a n  el- a n c h o ,. donde la- 
m ies, ru b ia  com o ra y o  d e  so!, t ie n e  su 
tro n o ; en  e l c ab e z o  a lto  d e  la  m o n ta ñ a  
c o ro n a d a  d e  frondosos p inos, d ib ú jan se  
los a lb o re s ' d e  u n a  lu n a  ig n o ta ; a i  pié. 
s é rp é ü té a  un r ia c h u e lo  d e  en su eñ o , el 
jn ú rm u llo  m u e lc a l de su s  aguaB , lleg a  
e n  e i.so ié m n e  s ilen c io  d e  la -n o ch e  h a s ta  
é l  p o ó tiéo  lu g a re jo . _

L o s  te m p ra n o s  m aizales '.de l-fondo ,-a l 
le v e  ím pulsb ' d é l céfiro -n ó c tu rn o j d e jan ' 
o ír  im p e rc e p tib le  s o n a ta  d e  quodcs 
rítmCS; -

A llá] en  la  e r a  e m p é d ra d a y  ,c irc u la r , 
p le n a ñ é a e re s  juven iles^  ó y en s8  losque.- 
jumbró3Ós y  m elan có lico s  ac o rd e s  d e  la  
g u i ta r r a  y  u n a  voa- fe m e n il, .p le tó r ie a  
de a rm o n ía , ro b u s ta  y  aa a a .-ria n z a  a l 
e sp ac ió  la s  c á lid a s  n o ta s  de un  c a n ta r .  

L a  v e rb e n a  de S an  J u a n
es p ro p ia  d e q u v e n tu d p  -------
á 'lo s  v ie jo s  q u i ta  v ida  
y á  los m ozos d á  sa lu d ...

Por la Asociación granadina de Gáridaé- 
se repartieron ayer á  los pobres de esta ca- —' 
pítal,.674 comidas. ¿  ' j

—L a Comisión organizadora de lá verbe-.: 
na celebrada' anteanoche en eí palacio de- 
Carlos V,’ha ingresado en !a Asociación de 
caridad la  suma de 320 pesetas á que asciéc  ̂
dé la  colecta que-se hizo entré las personas 
que asistieron-ai acto.

—También se han recibido de dichas per­
sonas, dulces variados, que han .sido distri­
buidos entre los pobres.

Pídanse las legítimas aguas de VichyElat 
embotelladas: Vichy-Hopital (estómago), Vi: 
chy-Celestins

PRIM A EX C EPC IO N A L

HISTORIA GEMERAL DE ES P ftM
Y DE LA ARIÉRICA ESPAfiOLA

Véase en 4.a plana e l añuncio 
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el primer cómico de España, le debemos el sai- j" 
nete». Para que .s e  oomprenda lo que hizo el 
simpático actor basta decir que cuando mayores 
eran las protestas del público, salió,. dijo de un 
modo especial: «eso lo he leído yo en Rocambo- 
!e»r y escuchó la primer ovación de su vida ar­
tística.

Enhorabuena, y sirva este modo de justificar

M Í I
IV

Aeordóse dar las gracias á las auto­
ridades y demás personas qúe han con­
tribuido al mayor éxito de ia  fiesta es­
colar.

Concediéronse votos de gracias á los 
-—maestros que san tomado parte en los

O tra dé las instalaciones.más visitada por 
é l público es I2 que p resen ta  la razó» social 
Torres, y López, la  cual ofrece acabados mo­
delos de balaustradas, mosaicos, pilas para 
baños, fuentes para  jardines, mnestras dé 
piedra artificial y distintas clases de cemen-

el sueldo para ejemplo de Ies demás intérpretes, 
escepcíón hecha de la señorita López Muñoz y 
el maestro Luna, haciendo imposibles con su dis­
ciplinada orquesta.

Emilio Mesejo que. celebraba su beneficio, 
recibió innumerables atenciones de la empresa, 
amigos y admiradores.

Raimundo Domínguez
_ M ad/id Junio 9Ó9.

tos.
L a  señorita P ila r M iliét H artos exhibe un 

precioso' ccgín de.raso, primorosa y  artísti- 
esm eate coníecciosaáo. . . .  _ '  ....

E l  Conocido fábrtcáñte de jabones -Antonio 
de l a  Torr.e Jaim es, con felcqn^- ce  aquella 
m£terÍ2,-prescala un sencillo pabellón. L a  
bondad y  pureza dé los -diferentes- trozos d e  
jabón que ex-hibewá jificla p e  los.inteiigentes 
pueden competir eos J 05 fabricados por los 
industriales,* que de mejor concepto gopan es  
E spaña y  en é l  ex tran jero .^, . . . . .  •_ . -

D oñp Concepción L aguna presenta una 
sábana bordada, que ha merecido generales 
alabanzas por el guste y delicadeza áe  su  la ­
bor.

¿Ja fábrica de Ies señores-Serrar o y C em  
lió  ocupa.per ri:tnpleto

El doctor Drake

(riñones), Vichy Grande Grille 
(hígado). Rehúsense las instrusioneéy'.faléas 
denominaciones dé Vichy. Exíjase Vichf-
Éiat.

Por promover escándalo eh; la : Vía'pública’ 
la guardia m aaícipal cdcdujo'áyér ál arresté 
á‘Antonio Godoy Pascual..

lleg ad o s

Las hijas bien educadas
V éase en 4.a plana el anuncio
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LOS TBA3TVIAS

Modales Jroseros y...
- ad regreso de la estación deiSnr, des­
pués de ia  salida deí; tren, correó, pre­
senciamos en nn tranvía de la linea de 
Cocheras, un espeetácolo poco edifican- 
te-y^igno.de las másácerbas censuras.

Un pasajero entregó al cobrador una 
peseta para el pago áe tres billetes, y 
careciendo éste de calderilla para la 
vuelta, aplazó el cambio hasta reunir
móñeda fraccionaría. CsBCIuido él co­
bro intentó 6Í cobrador hacer tomar al

E a  le s  d ia r io s  m a d rile ñ o s  
a y e r  á  G ra n a d a , se  p u b lic a n  e x te n sa s  
in fo rm a c io n e s  d é  la  c o n fe re n c ia  q u e  ha 
d ad o  en  e l C írcu lo  d e  la  U n ión  M e rc a n ­
ti l  de la  c o r te , oi i lu s tr e  p e r io d is ta  dqc 
to r  D ra k e , a c e r c a  d é l in te rc a m b io  en ­
t r e  E sp a ñ a  y  la  r e p ú b lic a  A rg e n tin a .

D é  u n  m odo a d m ira b le  h izo  u n  p in to ­
re sc o  y  b r i l la n te  re la to  d e  lá  v id a  de 
a q u e lla  re p ú b lic a , de su  ev o lu c ió n  y  de 
su  p o rv e n ir .

Con g r a n  c o m p e n te c ia  o cu p ó se  de la s  
re la c io n e s  c o m e rc ia -e s  e n t r e  E s p a ñ a  y 
la  A rg e n tin a , a c o n se jan d o -la  n ecesid ad  
d é  q u e  se  a t ie n d a  ese  p ro b le m a , p ro c u ­
ra n d o  su  d e se n v o lv im ie n to  p a r a  q u e  
no  se  d é  e l t r i s t e  caso  de q u é , im p o r tá n ­
dose- n u e s tro s  p ro d u c to s  á  í a  re p ú b lic a , 
r e s u lte n  ig n o ra d o s , d e sp re c ia d o s  y  d ifí­
c ile s  d e  h a l la r  m e rc a d o , p o r  in te rv e n ­
c ión  d e  pocos a é a p a ra d b ré s ,  p e ro  d é  g i­
g a n te s c a s  p ro p o rc io n es .

Proclamó la excelencia del .mereado 
argentino, asegurando que la ultima 
recolección de cereales alcanzó lacifra 
de siete millones de toneladas, impor­
tantes más de mil trescientos millones 
de pesetas.

Dijo qué más de ochenta m il espáñe- 
léspuéhlán lá república Argentina.

Terminó con los siguientes párrafos: 
- »La principal labor, y fie la cual nos 
hemos ocupado, consiste' én la prepara- 
eíóG de uca obra cuya tirada excederá - * '-----------

¡Y cóm o b a te a  p a lm a s , las^alboroza-, 
d a s  m o zas y  cóm o r ié ñ  losT nózos y  eó  
m o p a s a , p o r a n te  la s  viejas guardado  
ras de sus niñas, ei f a n ta s m a  trá g ic o  del 
no se r! ..

¡V e rb e n a  de re c u e rd o s , n o ch e  d e .S an  
J u a n , q u é  b ien  y q u é  m al, h a c e s  á  un 
tiem p o !..

A yer fueron-'curiidós‘- eb-la- Ggsá-dé Sótcr- 
rro  las siguientes personas:

Francisco' G arcía L ópez, dé 12 años,' de; 
nn v herida contusa éix I2 c'ejá'izqníérdá^Cé-" 
cilio Eodrígíiez O rtega, dé: li'áños, de una; 
herida ; contusa en lá  TégíÓu'-'frdhtafi 'José 
M artín P ére2rd e -25 añosv de'utrsrheriüa'coiP' 
tasa en la  frente; Luis A gm lar Martín,idé; 
12 años, de erosiones y ccntn'sióñ-en-lámégi- 
Ha izquierda y en. la. región nasal; Antonio 
Amador Pérez; de 27 áfio's, dé una herida 
contusa en la región frontal; Antonio L aris 
García, de 7 años, de fractura completa del" 
antebrazo derecho. . “

P o r  la  m archar- a ú g u s ta  d e  los a s tro s , 
q u e  t i t i la n  e n  el inm enso  e sp ac io , n eg ro  
en  fu e rz a  d é  la  in te n s id a d  d é  su  a z u l, 
a p e re !b en só  la s  m o zas  q u é  llegó -a l m e­
d ia r  d e  ia  n o ch e , y  c o r r e n  a le g re s  por 
Ia .f re sc a  la d e ra ,-  hasta - d a r  con  e l c r is  
ta lih ó  c á ú é é 'q u é  se rp é títe 'a  e n tré  oloro- 
Eós m ato  jos, en  c u y a  m a n sa  c o r ríen  te- 
z a m b u lle n  su s  ro s tro s , co n .a 'lcg ria  r é to : 
zo n a , y  la s  a g u a s  a g ra d e c id a s , besan  
am o ro sa s  la s  b londas c a b e l le r a s  de lá s  
b e lla s  lu g a re ñ a s , y la s  r is a s  s e  su ced en  
p a r ie r a s  y  e s tr ic e n tp s , y  los- m a iz a le s  
te m p ra n e ro s  s e  rozan*com ritm o3 d e  a r ­
m o n ía  y  e l r i a c h u e lo 'd s  en su eñ o  e le v a  
á l  é ié le  e l  m o r m ullo  m q sieá l é e e u c o  
r r ie n te .  5  Jodo éah.üUicio; y. todo es  a le  
g r ia ,  e n  e s a  n o ch e  de S an  J u a n ,  s e re n a  
y  h e rm o sa , r is u e ñ a  y d e  recu erd o s) q u e  

-  « i  lo s  r i e jo s q u i t a v íd A  
y  á  lo s  s o s o s  d á 's a iu á .. .*

Juírio 1909.
J u l io  B a ld o m c r o  Mu ñ o z

NO M AS EXTREÑIM IENTOS;—El nue­
vo preparado del Dr. Stauffer, LACTO- 
B A C TER IA , es el más indicado para esta 
c 'ase  de enfermedad, así como todas las de 
las vías digestivas.

En todas las farmacias. Agente* distribui­
dores: Hijos de Diego M artin Hartos.—Má­
laga. ..

Eií e l "hospital de S ac  jú á n  dé'-EXas fueros 
curados ayer, M atilde Fernándér Garridft- 
de seis años, de una herida en la trente, fe 
Fuensanta Santos Molina, de 40 años, dé 
usa  fuerte contusión en lá  -pierna Lamerán

H a qne'áado ultimada-la dis tribacióndé las 
listas de inclusión y exclusión del Censo elec­
to ra l en todGs los pueblos.de esta provincia.

Desde el día 25 del actual hasta el 4 de Ju­
lio podrán presentarse reclamaciones, de­
biendo estar lás listas expnestas ál púHtcoí

I

A  la una y’medía de la  madrugada dé
dió una caída en él • puente dél Aigiíñllo, e 
cabo de la  ronda de consumos Raftól Muño» 
Rojas, resultando con una contusión en 1» 
cadera izqnierdá. - - - - - - -
. Los- individuos de; la  C ruz Roja. Diego' 
Moldéro, Manuel Maycrquíu yAntorio Cas
tillay condnjeroñ'á R afael á ’la  casá descco- 
rro , donde rné curado. . 7

Ég, losiio teles dé e»í¿' ca'pjtal se hossedx- 
ren.ayer los! s ig j¿entes viajeros: j

A U m ^ - D a u  £  Herrera. Fajardo,

V éase  en  4.a plana el a c u n e ''"
.  rá-^TÍDr-TCiV A T M r. C E  L ehrans £ luja. ,

xt„ T T r«nr;cpn Hurtado, dBü
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ofin Focher. don Francisco Macario, don 
Francisco López y don Manuel Medina.

.yicTona.-D°n Luis Caballero, don F ran  
oseo Ortic. don Joaqnfn B rú ,doña Clotilde 
Cárneos y familia, don R uperto Sainz y don 
José Martínez Pérez y señora.

París.—Don Esteban Camuña, don F ran  
cisco Sanz, don Ricardo N avarro, don A nto­
nio Moreno* dún Francisco F o rt y Belgán.

De Motril vinieron ayer, don M anuel Ca- 
sanova, don Francisco López y don Teodoro 
Role.
. Para dicha ciudad salen hoy, don Antonio 
Vían», don Francisco Rniz, don Pedro R a 
moa, don Fernando A lcalde, don Candido 
randa, don Antonio del Castillo, don Eduar- 
o González y don Francisco RomeroI
Hecho cierto. —Después de larga  y grave

enfermedad que duró semanas, logra el pa­
ciente llegar al deseado período de la  con­
valecencia, pero le faltan fuerzas, la enfer 
medad ha dejado huellas en sn cuerpo, la de 
bilidad es la causa, duerme mal, hace malas 
digestiones, tiene vahídos, dolor de cabeza y 
no puede desempeñar bien las funciones ce­
rebrales porque se cansa, ha perdido la me­
moria y la  aptitud física para poder dirigir 
sus negocios... ¿Qué hacer? unos frascos de 
jarabe de H IPO FO SFIT O S SA L U D  le han 
dado la  fuerza que no tenía en los nervios y 
la sangre, todas.las funciones han vuelto á 
la normalidad, la restauración de fuerzas es 
evidente y su V IG O R FISIC O  M AYOR 
Q U E E L  NORM AL, está curado y puede 
volver á su negocio contento y satisfecho del 
favorable éxito obtenido con el jarabe HI 
PO FO SFITO S SA L U D  de Climent y G.a, 
único aprobado por la  Real Academia de 
Medicina.—Se vende en las principales far 
macias.

ArfrifÍQmn y  sus manifestaciones exter- 
« I  l» lU O lIlU  ñas é internas, diabetes, mal 
de piedra, diátesis úrica, cólicos nefríticos y 
hepáticos, afecciones nerviosas, reumatismo 
crónieo, agotamiento, debilidad, convalecen­
cias penosas, gota y la  mayoría de las enfer­
medades del estómago, hígado y riñones, se 
curan tomando el

A G U A  de VILAJUÍGA
Bicarbonatada. —Sódica —Litinica.
Deliciosa para  la  mesa. L a más rica en li- 

tiaa y muy superior á  las extranjeras de Vi- 
cby y otras similares.

Depósito principal, Eduardo Picado.
Pídase en los Hoteles, R estaurants, D ro­

guerías y Farmacias.

Por 2 reales al mes, doce cuader­
nos y cuatro periódicos de modas
V éase en 4.a plana el anuncio

PRIM A EX C EPC IO N A L

^ T erm in a  exhortando al Jurado pa­
ra que dé un veredicto en armonía 
con su conciencia, sin dejarse llevar 
de apasionamientos ni prejuicios.

V e r e d i c t o  y  s e n t e n c i a
Seguidamente, se lee el veredicto, 

que contieno 18 preguntas, re tirán ­
dose los jurados á  deliberar.

A las siete de la noche, y enmedio 
de gran  espectación, se leen las res­
puestas del jurado, y en armonía con 
ellas se dicta sentencia, que es abso­
lutoria.

¡ F e l i c i t a c i o n e s
Los defensores de Matamala y Mi­

randa son felicitadísimos por el triun­
fo obtenido.

:

N U . G V S L
f i a s  primeras noticias
Madrid 22.—Esta mañana se reci­

bieron noticias del real sitio de San 
Ildefonso, anunciando que la reina 
Victoria sintió, á las tres de la ma­
drugada, los síntomas precursores 
del alumbramiento.

•Á las seis y treinta minutos de la 
mañana, dona V ictoria dió á luz, fe ­
lizmente una niña.

Sé telefoneó al señor M aura y de­
más personas que debían asistir á  la 
presentación de la nueva infanta.

l i a  n o e l io a n t e r i o r
Madrid 22—Comunican de la G ran­

ja* detalles referentes ál alum bra­
miento dé la reina, doña V ictoria.

Los primeros síntomas presentá­
ronse en,-la egregia dama, vagos é 
iódecisos todavía, á las once de la 
rétehe.

Como á las dos de la madrugada 
acentuáranse los síntomas precurso 
res. del alumbramiento, se requirió 
inmediatamente al doctor Gutiérrez.

Reconoció el doctor á  la reina, 
confirmando la proximidad del alum- 
bfamienta. - -

Á las tres de la m adrugada se dió 
aviso á  la princesa Beatriz de Bat 
ténberg- y á  la reina doña María 
Cristina y se telefoneó á Madrid y 
Segovia,. llamando á las personas 
que habían de asistir á la presenta­
ción de la nuéva Hija de los reyes de 
España.
A n u n c i a n d o  e l n a c t -  

m i e n t o .
A las seis y media dé la mañana, 

apareció en. el balcón de Palacio, á 
medía asta, la bandera española, 
anunciando el nacimiento de la nue 
va infanta.

.Las baterías de artillería,_prepara- 
das al efecto, dispararon 15 cañona­
zos,- para anunciar el fausto suceso. 

J ú b i l o  e n  fres ffraa/a 
La noticia del alumbramiento dé 

láriieina cundió rápidamente por -to­
do el pueblo dé San Ildefonso* cau­
sando la  natural alegría.

El pueblo entero daba pruebas de 
gran: júbilo, por el feliz, alurabra- 
raieñto de doña V ictoria. 
t a le g a d a  d e  p e r s o n a s e s  

Antes de las siete de la mañana 
llegaron al real sitio el presidente del 
Consejóv-señar .Maura, y el ministro 
dé-gracia y Justicia, señor marqués 
de Figueroa, á quienes, como tengo 
telegrafiado se a  visó por teléf ono.

Ambos-personajes, de uniforme, 
sé-dirigiferon í-Palacio.

Is a  p r . é s é n t a á i ó n  
A. las siete de la mañana se ha 

efectuado la ceremonia de la presen 
tacín de la nuevainfánta.

El acto tuvo lugar en la antecáma­
ra de las habitaciones dé doña V ic­
toria.- - . . *

El rey vestía uniforme de capitán 
general.

Se hallaban presentés toda lá real 
familia, el jefe del Gobierno, señor

Alcanza la gracia regia á  los reos?clarado ateniéndose á referencias del 
de muerte Juan G uerrero, Benigno^rumor público.

Maura, el ministro de G racia y Jus­
ticia, señor marqués de Figueroa, 
las damas de la reina, varios perso­
najes palatinos, los ayudantes de don 
Alfonso, las autoridades de Segovia 
y  uña comisión del regimiento de 
W ad-Rás. . . , s

E l marqués de Figueroa, como, no- 
tario^mayor.del reino, auxiliado por 
por el director general de ios regis­
tros extendió el.acta de la presenta­
ción. ' _ - . : f

Cuando se hallaban reunidas to ­
das las'person'alidades que habían de 
asistir á  la ceremonia* apáreció el 
xéy don Alfonso, ilevándo en una 
preciosa canastilla la nueva infanta.

El soberano se mostraba sonriente 
y  daba pruebas de gran satisfacción 
por el fausto suceso. -

Todas las  personas que se bailaban 
reunidas en.la antecám ara se agolpa­
ron con objeto de ver á  la  recien na­
cida.

.Den Alfonso fué muy felicitado por 
todos los que asistían: á‘ la  presenta
d ó n i 'Z  J ’

Terminada la  ceremonia el monar 
ra s e  retiró de la antecám ara.

V a r i a s  i n d n í t o s
Después de la  presentación de la 

nueva infanta y  p a ra  festejar el feliz 
suceso, el rey firmó, con g ran  solera 

^nidad, varios decretos de indulto.

Moreno y Natalio G arcía, condena 
dos, respectivamente, por las Audien­
cias de Badajoz, Zam ora y Almería.

También firmó el rey un decreto, 
conmutando á  nueve años de prisión, 
la reclusiónperpétuaimpuesta á  Juan 
Vázquez, por el fuero de G uerra.

Además firmó el monarca otros de­
cretos, concediendo varios indultos 
por penas leves.
£31 n o m b r e  d e  l a  i n f a n -  

t i t a
Se dice en la G ranja, que á la nue­

va infanta se le impondrá el nombre 
de Beatriz. ;-;-

Telegram&s
Desdé el real sitio, se ha te leg ra ­

fiado á las cortes extranjeras, dando 
cuenta del nacimiento de la hija de 
los reyes de España.

También se ha telegrafiado al a r­
chiduque Federico de Austria, que 
apadrinará á la infantita, cuando és­
ta  reciba las aguas del bautismo.

La archiduquesa Kabel, si su sa ­
lud le permite venir á la G ranja, se­
rá  la madrina. En caso contrario, la 
reina María Cristina representará á 
la archiduquesa.

ESI rey
Terminada la ceremonia de la pre­

sentación de la nueva infanta, el rey 
don Alfonso se acostó.

A las doce y treinta minutos levan­
tóse el monarca para alm orzar. 

Mercedes del rey
Don Alfonso ha repartido varias 

gracias entre los palatinos y los ofi­
ciales que se hallaban de guardia en 
el momento del alumbramiento de la 
reina.

ESI bantiza
El próximo domingo se verificará 

el bautizo de la nueva infanta.
Después del acto religioso y en el 

salón del trono, se verificará la ins 
capción de la infantita en el registro 
civil.

A la ceremonia, asistirán los invi­
tados de etiqueta.

El jefe del Gobierno, señorM aura, 
reg resará  á Madrid, aunque se p ro ­
pone volver ,á la G ranja para la fe 
cha del bautizo.

Ea& l i c i t a d o n e s  
Cón el fin de ev itar molestias á  la 

reina V ictoria, se ha prohibido que 
se acerquen, á Palacio los carruajes, 
como así mismo que las tropas rin­
dan los honores de ordenanza._.

Se recíbén en Iá G ranja miliares 
de telegram as de felicitación.

E l  o b i s p a  d e  S i e n  
■, H a llegado al real sitio de San Il­
defonso el obispo de Sion para  ente­
rarse de la fecha en que ha de ser 
bautizada la nueva infanta.

Después, el prelado ha marchado 
á Madrid.
E sa s p a d r i n a s  d e  l a  i n ­

f a n t a
Desde Güernica, ha manifestadó 

[el ministro de Estado, señor Allende- 
salazar, aue anoche salió de Viena
con dirección á España, el archidu 
que Federico, que ha de apadrinar 
á la infantita.

Ignora el ministro si la archidu­
quesa ha^uspendido su viaje.

h  m im  sí
O c t a v a  s é s é b n

Madrid 22.—Telegrafían de Barce- 
ona los siguientes detalles de la oc­

tava  sesión celebrada en aquella A u­
diencia, con. motivo del atentado de 
Hostafranchs.

Al constituirse el tribunal, comen­
zó su informe el abogado defensor 
del procesado Mariano Miranda, don 
José María Serraclara, teniente al­
calde íerrouxista.

Empieza relatando la campaña de 
insidias que se ha llevado á cabo en 
Barcelona, con ocasión del proceso.

Califica de rum ores de plazuela el 
capítulo de cargos traídos á este jui­
cio contra los procesados Miranda y 
Matamala.

Afirma el señor Serraclara, que 
toda la inmensa labor de las acusa­
ciones, solo ha servido para  embro­
llar el asunto.

Exam ina el valor de las declara­
ciones prestadas por algunos testi­
gos, los cuales—dice—§ojo fian de-

O tros—añade el defensor de Mi­
randa—lo han declarado tomando 
por base el dicho de personas que no 
presenciaron nada de lo sucedido.

Expone las contradicciones en que 
incurrieron los inspectores de policía 
señores Quero y Salvadó.

Dice el señor Serraclara, que del 
examen jurídico de los hechos ño 
puede determinarse la existencia del 
delito de asesinato frustrado.

Añade, que nada ha venido á pro­
bar de una m anera categórica que 
su patrocinado MarianoM irandacau- 
sara  la herida que sufriera el señor 
Cambó.

Describe seguidamentela interven­
ción de Juan  Rull en los hechos ob 
jeto de este proceso, y afirma, que 
únicamente el confidente Rull fué 
quien colocó á los autores del a ten ta­
do en la esquina por donde había de 
pasar el carruaje  que conducía al 
señor Salmerón.

En términos elocuentes, termina 
exaltando la conducta privada de su 
defendido, al cual presenta bienquis­
to de sus patronos y  conciudadanos. 

Informa Sal y Ortega 
A  continuación, informa el señor 

Sol y  O rtega, defensor del procesado 
José Matamala.

Explica su intervención en este 
proceso por haber contraido el com­
promiso de defender á Matamaia.

A pesar de mi cansancio- dice el 
señor Sol y O rtega—vengo á defen­
derle para que no se crea que mi abs­
tención implica la duda de su inocen 
cia.

Recuerda que escribió al señor 
Salmerón protestando del atentado, 
cuya carta  dice—el orador—publicó 
la prensa solidaria deseosa de pre­
sentarm e como uno de los responsa 
bles del atentado.

El presidente del tribunal ataja en 
su oración jurídica al señor Sol y 
O rtega, diciéndole que no puede con­
tin u ar por ese camino.

Continúa el orador diciendo que 
todos los testigos que han desfilado 
por la sala  han venido á demostrar, 
con sus manifestaciones, que cuando 
el atentado, se encontraba su defen 
dido José Matamala, examinando las 
listas electorales que se llevaban en 
el Ateneo obrero, del que era  presi 
dente.

Prosigue el señor Sol y O rtega su 
argumentación, para  dem ostrar que 
Matamala y demás socios del Ateneo 
obrero, salieron á  la calle después 
de oir los dispares, hecho muy natu 
ral y muy humano.

Censura la conducta del inspector 
¡de policía, señor Salvadó, que no en­
contró motivo lá noche deí atentado 
para detener á  M atamala y ahora 
viene al juicio diciendo que lo vió 
disparar.

Analiza el orador otras declara­
ciones para  probar que su patrocina­
do, ni siquiera estaba entre el grupo 
de los agresores.

El señor Sol y O rtega califica este 
proceso como el más grande fracaso 
que reg istra  la historia, pues se ha 
partido de un pie forzado—dice el 
orador—por creerse que los autores 
del hecho delictivo eran antisolida­
rios, hasta  tal punto, que sé dió el 
caso de que cuando un testigo no de 
claraba, á gusto del juzgado instruc­
to r del sumario, se le enviaba al Go 
bierno civil.

Allí—añade el señor y O rtega—se 
ha querido manchar al partido radi 
cal condenando á los procesados en 
esta causa.

Yo mismo—exclama el defensor de 
Matamala—he sufrido muchas ofen­
sas de nuestros enemigos, sin que ja ­
más se me haya ocurrido contestar 
con iguales armas.

ELq c  t i f i e  a c i o n e s  
A continuación rectifican el fiscal, 

señor Valle; el acusador privado, se­
ñor Barella; el defensor de Miranda, 
señor Serraclara, y el de Matamala, 
señor Sol y  O rtega. Lo hacen bre­
vemente, y se suspende la sesión pa­
ra  continuarla después.

Continúa la vista 
Por la tarde reanúdase la sesión 

con el
S e s á m e a  presidencial

El presidente del Tribunal hace 
un resumen, Imparcial y  justo, de 
resultado del juicio, explicando á los 
j'urados el alcance de los hechos.

h a C i e r v a  y  l o s  p á l i d a s
Madrid 22.—Hoy ha revistado el 

ministro de la Gobernación, señor 
Lacierva, á los policías que han te r 
minado el curso de estudios antropo­
métricos.

En el patio del ministerio, forma­
ron- un centenar de policías, que, 
provistos de sus respectivos ficha jes 
antropométricos, barajáronlos, re a ­
lizando diversas prácticas de sufi 
ciencia.

Da c r i s i s  v i t í c o l a
Madrid 22.—El diputado señor Zu 

lueta, ha visitado al ministro de H a ­
cienda, señor González Besada, pa­
ra hablarle de la crisis porque a tra ­
viesa la viticultura y  de los medios 
más eficaces para  conjurarla.
O r d e n  á ¡ o s  g o b e r n a d o ­

r e s
Madrid 22.—L a Gaceta publicada 

hoy, dispone, que los gobernadores 
civiles de todas las provincias, remi 
tan al ministro de la Gobernación, 
una nota de los pactos convenidos en­
tré las empresas de los periódicos y 
sus obreros.

r- E ’e r r ú n d i z  
Madrid 22.—El ministro de Mari­

na, señor Ferrándiz, ha marchado 
hoy á  Cádiz para visitar el arsenal 
de la C arraca.

M o r e t
Madrid 22.—En el círculo liberal 

se han reunido hoy varios comités 
de los distritos de Madrid para pre 
parar los trabajos que han de hacer 
se con motivo de la rectificación del 
censo electoral.

Presidió la reunión el señor Moret. 
S e n a d o r  f a l l e c i d o

Madrid 22.—Ha fallecido en esta 
corte el senador vitalicio, señor viz­
conde de Cámpo Grande.

' Los c a r l i s t a s
Madrid 22.—Un caracterizado c a r­

lista aseguraba hoy que el señor Ba­
rrio y Mier mejora notablemente en 
el estado de su salud .

Por esta causa, confian los parti­
darios de D. Carlos que el nombra­
miento para dirigir el partido, he 
cho á  favor del señor Felió, quedará 
sin efecto.

Q tzs/as d e  l a s  l i b e r a l e s
xMadrid 22.—Los liberales se la 

mentan vivam ente de la campaña 
que se hace por el Gobierno, anu­
lando las elecciones municipales, don­
de salió triunfante el partido liberal. 
Lá j u n t a  c e n t r a l  d e l e e n  

s o  _
Madrid 22.—Hoy se han reunido 

los señores que componen la junta 
central del censo.

Han asistido los señores Moret, 
Pérez Gaídós y G aray, para razo­
nar la petición de que se amplíe el 
plazo señalado para la rectificación 
deí censo electoral.
A l a  f i r m a  r e g i a - —E ío m -  

b r a m i e n t o  d e  a l c a l d e s
Madrid 22.—Hoy han sido envía 

dos a la G ranja para la sanción re ­
gia, un decreto confirmando en su 
cargo al alcalde de Madrid, señor 
conde de Peñalver; otro, nombrando 
alcalde de Barcelona, creyéndose 
que será  el agraciado, don Pedro 

érardo Maristany.
Otro decreto nombrando alcalde 

de Málaga, á don Eduardo R . E s­
paña.

l a e r r o u s
Madrid 22.—El día 30 deí actual 

em barcará en América; con rumbo 
á la península, el diputado republi 
cano electo por Barcelona, don Ale­
jandro Lerroux.
E l  C o n g r e s o  o b r e r o  d e  

V a l e n c i a
Madrid 22.—Hoy se han reunido 

en el Congreso los señores Dato, Az- 
cárate, Posadas, Salillas, Marvó, 
Cáceres, V ega y Zancada, para t ra ­
ta r  de asuntos relacionados con el 
Congreso obrero que ha dé celebrar­
se en Valencia.

.Los temas que se acordaron, para 
discutirlos en el citado Congreso 
obrero son: Seguro obrero, Casas 
baratas para obreros y Contrato co­
lectivo del trabajo.

Iaos replícanos 
Madrid 22.—Algunos significados 

republicanos manifiestan que, al re ­
greso del señor Lerroux. adquirirá 
gran incremento la reorganización 
del partido republicano.

S a l i l l a s  r e i n t e g r a d o
Madrid 22.—Se ha resuelto favo­

rablemente, el expediente incoado 
contra el director de lá  Cárcel Mo­
delo, don Rafael Salillas.

En la resolución de dicho expedien­
te se dispone, que, se reintegre al 
señor Salillas en la dirección de la 
Cárcel Modelo, percibiendo los h a ­
beres devengados durante el tiempo 
de suspensión.

Parece que don Rafael Salillas no 
acepta volver á la dirección de la 
C árce l Modelo.
La j e f a t u r a  d e  l o s  r e p u ­

b l i c a n a s
Madrid 22.—El señor Sol y O rte­

ga, refiriéndose á  la cuestión de la 
jefatura del partido republicano, ha 
declarado que los elementos viejos 
no tendrán influencia alguna en la 
dirección del partido.

üosr c a r l i s t a s
Madrid 22.—Significados carlistas 

de Madrid y Barcelona han recibido 
telegram as de don Carlos, desmin 
tiendo los rumores que han circulado 
respecto á encontrarse gravemente 
enfermo.

Los periódicos carlistas publicarán 
los citados despachos, como texto 
oficial.

í&e d e u d a  d e  C u b a
Madrid 22.—El Gobierno de la re ­

pública de Cuba ha enviado una nota 
contestando á la reclamación que 
hubo de form ular el gobierno espa­
ñol sobre la cantidad que adeuda á 
España aquella república.

L a  nota del gobierno cubano está 
redactada en términos cordialísimos 
y en ella hácense protestas de amis­
tad á España, mostrando el deseo de 
estrechar las relaciones entre aque­
lla república y la península.

A cerca del referido asunto, dice 
la nota que ei gobierno cubano ha 
entendido siempre que la cuestión 
quedó resuelta en el tratado de P a ­
rís, al no consignarse los derechos 
que España pudiei a tener para hacer 
tal reclamación.

Cuando se reciba íntegra la nota 
de la república cubana, la estudia 
rán los ministros en un Consejo.
La e m b a j a d a  m a r r o q u í  

Madrid 22. —El ministro do Estado 
señor Allendesalazar, ha dicho que 
la embajada marroquí llegará á E s­
paña el día 4 de Julio, á bordo del 
N um ancia .

El mismo día de su arribo á la pe­
nínsula, saldrán para Madrid los em­
bajadores marroquíes. 
S i o m b r a m i e n t o s  d a  a l ­

c a l d e s
Madrid 22.—El señor La Cierva 

ha firmado numerosos nombramien 
tos de alcaldes de real orden, para 
la constitución de los Ayuntamientos 
en l.° de Julio.

Ninguno de los dichos nom bra­
mientos pertenece á la provincia de 
G ranada.

M e r c e d  é. C a t n a z o
Madrid 22.—Se ha concedido el tí 

tulo de conde de Gamazo, á don Juan 
Antonio Gamazo.
Ia& e n s e ñ a n z a  o b l i g a t o

r í a
Madrid 22. - El rey ha firmado la 

promulgación de la ley sobre la en 
señanza obligatoria.

t.
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merciante de esta corte, cuatro pie­
zas de tela de gran valor.

~~ ~ ASTURIAS
Manifestación de p r o ­

t e s t a -
Madrid 22.—Telegrafían de Gijón 

anunciando que se ha celebrado una 
manifestación numerosísima para 
protestar de los castigos impuestos á 
los taberneros por no cumplir la ley- 
dpi descanso dominical.

El comercio de Gijón y los princi­
pales cafés, cerraron sus puertas.

HUELVA
E l  a r z o b i s p o  d e  S e v i l l a

Madrid. — Telegrafían de Huelva 
que ha llegado á aquella capital el 
arzobispo de Sevilla, á bordo de un 
cañonero.

El prelado marchó seguidamente 
á Ayamonte para realizar la visita 
pastoral.

H u e l g a  d e  m i n e r o s .
Madrid 22.—Nuevos telegram as de 

Huelva anuncian que continúan en 
huelga los 400 obreros de la mina
Esperanza.

BARCELONA
H u e l g a  d e  c a r p i n t e r o s

Madrid 22.—Informan de Sabadell 
que se han declarado en huelga 70 
carpinteros.

V e n d a v a l
Madrid 22.—De Barcelona comu­

nican que un vendaval ha causado 
grandes destrozos en los paseos y 
jardines.

U n a  h u e l g a
Madrid 22.—Dicen de Barcelona 

que en Oiost se han declarado en 
huelga los obreros de una fábrica.

Han sido detenidos dos de los huel­
guistas, por ejercer coacciones.

E o s  p e t a r d o s  
Madrid 2 2 - Telegrafían de Barce- 

ona que en el pueblo de Puzol esta- 
laron dos petardos, causando a lg u ­

nos daños.
Atribúyese el hecho á rivalidades 

entre los vecinos.
VIZCAYA

M u e r t o  y  h e r i d o s
Madrid 22.—Informan de San P e ­

dro de Galdamés, que jugando varios 
mozos á  los bolos, entablóse entre 
ellos una reyerta.

Uno de los mozos resultó muerto 
y dos gravem ente heridos.

VALENCIA
U n  c r é d i t o

Madrid 22.—Dicen de Valencia 
que el Ayuntamiento ha votado un 
crédito de 40.000 pesetas para que 
vayan á aquella capital las bandas 
municipales de Madrid y Barcelona.

E s c ó n d a l o  m u n i c i p a l
Madrid 22.—Iuforman de V alencia 

que en la sesión celebrada por el 
Ayuntamiento, presentó el alcalde 
un presupuesto extraordinario p a ra  
los gastos de la Exposición.

Promovióse por esta causa un es­
cándalo formidable y el alcalde tuvo 
que re tira r el presupuesto. ..

Como consecuencia de tales acon­
tecimientos ha ordenado el alcalde 
que se quiten los focos del alum bra­
do extraordinario instalados en los 
paseos.

C e r t a m e n  d e  b a n d a s
Madrid 22.—En la prim era quince­

na de Julio se celebrará en V alencia 
un certamen de bandas civiles.
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U n  b a n q u e t e
Madri 22.—En el restaurant L a r 

dhy se ha celebrdo hoy el banquete 
con que jos señores Dato y G arcía 
Prieto obsequian á  las juntas saliente 
y  entrante de la Academia de Juris 
prudencia.

Timadoras detenidos
Madrid 23-—Debido á las gestiones 

pr-actícadas por.la policía particular, 
han sido hoy detenidos tres herma 
nos apellidados Quirós.

Estos individuos tim aron á un co-
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El diestro E*untaret
Madrid 22 —Informan de Sevilla 

que el diestro Punteret se encuentra 
mejoradísimo de Ja cogida que sufrió 
dias pasados. >

ALICANTE
Jkndamio que se hunde

Madrid 22. — Comunican de A li­
cante, que en él café del Comercio, 
donde se efectúan algunas obras, 
toma el público café bajo los anda-, 
mios.

Cuando m ayor era la animación ea 
el café, se hundid eJ techo deí anda­
miaje. Los parroquianos huyeron 
dando grit^,S) y algunos arrojáronse 
por >*s ventanas eel café.

Muchos resultaron heridos.
El pánico lo produjo, especialmen­

te. la creencia de que se tra tab a  de 
un terremoto. , xJ
Salida de la escuadrilla 

inglese.
Madrid 22.—Notician de Alicante 

que ha zarpado de aquél puerto, con 
dirección á C artagena, la escuadri­
lla de torpedos ingleses, presencian­
do la salida un numeroso gentío.

M A LA G A
Eauga de un parricida
Madrid 22.—Comunican de M ála­

ga, que de aquel Hospital provincial, 
se ha fugado Juan  Macias {Apeles), 
au tor de un parricidio.

El citado individuo era tenido pyr 
loco.

M ELIkLA
Imos trabajos del ferro­

carril
Madrid 22.—Notician de Melilla, 

que se prosiguen los trab a jo s  en las 
minas y los del ferrocarril, sin que 
ocurran incidentes de niaemna_cJ«“ —
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M adrid,22.—Comunican de Cons- 
tantinopla los rum ores de que cerca 
de Solkodra, unos 10.000 albaneses 
entablaron un escarnizado combate 
contra doce batallones de tropas im­
periales.

Se añade en los despachos recibi­
dos que los albaneses han sido derro­
tados, sufriendo ambos bandos, mu­
chas bajas.

BRASIL
É>jaaxaisa£sta*o £&Eie>(&£e2& .
Madrid 22.—Informan de Río Je- 

neiro que ha fallecido el exmínistro 
de Marina, de aquella república, a l­
mirante Barbosa.

R eal orden del tñinísterio de la G oberna­
ción, relacionada con asuntos de elecciones.

Edictos de los alcaldes de Albufiuelas, Ala- 
medilla y Picena, relacionados con el re p a r­
timiento vecinal de consumos.

Otros de los alcaldes de Turón, M odín, 
Salobreña y Pórtugos, relacionados con el 
apéndice al amíllaramientó.

Otro del de Benamaurel, anunciando se 
encuentra expuesto al público^el apéndice por 
territorial.

Otro del de Cijusla, participando haberse 
nombrado vocales para la junta de asociados.

Anuncio de la fábrica azucarera San Pas 
cual, convocando á junta general extraordi 
naria. ,

Edictos judiciales.
grro o <gg I rl —»

jSeecion 3Reli£iosa<

pdegacion de j-íacienda.
Se ha concedido pensión de 625 pesetas 

anuales á doña P ila r y don Antonio Cano, 
huérfanos del capitán del ejército don Diego 
Cano.

—También le ha sido concedida igual pen- 
M A R R T  T F P O ^  sióa á doña Blasa Sánchez Laguna, viuda 
I M t U t U C U U O  de don Francisco Sáchez, capitán del arma

M a & a z a a e i t í ?  © 2
Madrid 22.—Despachostrasraitídos 

de Fez, anuncian que ha fallecido el 
hermanó del sultán Muley Iiafid, Mo- 
hamedé’i  Tuerto.

COLOM BIA
Jp£*0£¡Se3l®azí& áx E S za p o p a .

Madrid 22.—Comunican de Bogo 
to, que el presidente de la república, 
Reyes, ha embarcado con rumbo á 
Europa, quedando Holguín encarga­
do de la presidencia, interinamente.

FRANGIA

de in fan teiía . ..
—Hoy se abonarán libramientos, á D . Ma 

nuel C onde 'A lcalá , doña M aría Visitación 
G arcía, D. Mateo López. D. Enrique Perti 
ñez, D Migue! Gómez Tortosa, D. Ricardo 
Puyol, D . Gabriel Pancorbo, D. A ndrés 
Portillo, D. José de la Peña y Depositario 
pagador.

estafeta üe li piofiHsia

Gsalto t  p a ra  hoy
Santos del día 23.—V igilia de la Natividad 

de San Juan  Bautista; San Juan, San Zenón, 
San F élix  y Santa Agripína, m ártir.

L iturgia.—L a Misa y oücio divino son de 
San Bernabé, apóstol (11 Junio) con rito do 
ble mayor y color encarnado. Credo y_ Pre* 
fació de apóstoles, con conmemoración y 
Evangelio último de la V igilia de la  Nativi­
dad de San Juan  Bautista.

jubileo perpetuo .—En ts  Capilla de los R e­
yes Católicos y N íra. S ra  de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—E n la iglesia de 
Santa M aría M agdalena, á devoción de doña 
Antonia y doña Francisca Pérez de Herras- 
ti, en sufragio de sus padres.

Se manifiesta á  las seis de la mañana y1 se 
oculta á  las siete de la  tarde.

Rosarie.—En la Catedral, San Andrés. 
San Ildefonso y San José, á  las ocho de la 
mañana. — E n  todas las demás iglesias de 
costumbre, al toque de oraciones.

Misa de Requiera.—En sufragio de los ar- 
chicofrades difuntos del Perpetuo Socorro, 
en la  iglesia de San Juan  de los Reyes, á las 
siete y media de la mañana.

Misas cantadas.—En la  Catedral y Capilla 
Real, á  las nueve de la m añana.—E n Santa 
María M agdalena, á las nueve.

Misa cantada de V igilia.—En la Catedral, 
á las nueve y media con ornamentos de color 
morado.

Misas rezada» de punto.—z n  la  Catedral, 
á las ocho y ocho y media de !a raaáaua.—Es 

|  ia Capilla R eal á las ocho y cuarto .—En San 
José, San A ndrés, San Ildefonso y San Ma- 
tías, á  las oche.—En las Capuchinas, Hos-
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Madrid 22.—Comunican de Orán, 
que la escuadra francesa del Medite 
rráneo ha zarpado de aquel punto 
con rumbo á F rancia .

SUIZA
T e a r r i to i®  Sxao&EXtSiQ

Madrid 22.—Telegrafían de Berna, 
que en Otz, se ha declarado un in­
cendio, qué ha destruido una casa. 
Numerosos obreros italianos acudie­
ron para extinguir el incendio, resul­
tando diez muertos y seis heridos 
graves.

A U STRIA -H U N G RIA
E x p l o s i ó n  asa aszsa a z tiz is í

Madrid 22.—Notician de Budapest, 
que en una mina" de carbón, prodú- 
jose. una explosión de gas grisú.

Resultaron siete obreros muertos 
y  ocho heridos.

GRECIA
2 3 G !8 S £ i£ a 2 2 £ < S £ ze 2 ®  Eiza c o m

b a t e
Madrid 22.—En Atenas se desmien­

te el combate que se dijo habían en­
tablado en lá frontera los .griegos y 
los turcos.

ITALIA
f r o z s t ® -

i e a s .
Madrid 22.—Comunican de Roma 

que el jefe de Estado M ayor ha m ar­
ch ad o é. inspeccionar las obras de­
fensivas .que se hacen en la frontera 
austro.italiana.

L a guardia civil de M otril ha detenido á 
Antonio O jer Rivera, de 66 años, el cual 
golpeó á  Antonio Lorente Cardián, ocasio 
nándole heridas leves en diferentes partes 
del cuerpo.

—L a de M ontegícar ha ocupado arm as á 
José M artínez Sánchez y Antonio Domingo 
Ayas, por usarlas sin licencia.

—L a de Alquife ha comunicado al gober­
nador que eD la noche del día 18 del actual 
le hurtaron dos caballerías menores al veci 
no de A ldéire Felipe Rivas V era.

— H a sido suspenso el alcalde de Nívar, 
don M ariano Vílchez.. . - .

—El gobernador civil ha autorizado los re­
partos de arbitrios extraordinarios, formados 
por los Ayuntamientos de M ontegícar y Hué 
tor T á ja r , para el actual ejercicio.

JECQIÓN JUDICIAL 
S eñ a lam ien to s  p a ra  hoy

Sala de lo civil.—Santafé: Cristóbal Mu­
ñoz León, con Rosario Montoro Vaca, ma 
yor cuantía, sobre nulidad de un testamento. 
Abogado, señor Ortega; procurador, señor 
Castilla; secretario, señor Valverde.

Sala  de lo criminal.—Sección prim era.— 
Campillo: contra Antonio Garbín Atienza, 
por Homicidio; vista por jurados. Abogado, 
señor Gil Giba ja; procurador, señor Castilla; 
secretario, señor Pardo.

Guadix: contra Manuel Delgado R odrí­
guez, por allanamiento. Abogado, señor Cá 
novas; procurador, señor Cano; secretario, 
señor Valverde.

Guadix: contra José Medina C larés y otro, 
por hurto. Abogados, señores Acosta y Mo- 
raíeda; procuradores, señores Cano y N ava­
rro; secretario, señor Valverde.

Guadix: contra Juan Moreno Mogoña, por 
disparo. Abogado, señor Millán; procurador, 
señor Cano; secretario, señor V alverde.

Ditalicos, Sagrado Corazón le  Jesús y Síit
uan de Dios hay Misa de media en medía 

hora, desdé i s  se;s hasta l*s diez y media de 
lá m añana.—En Sania M aría Magdalena, 
desde las siete á ias diez.

H ay Miza á  las doce, en N uestra Señora 
de las Angas- as, San J hs<.j , Sania María 
‘«agdaieca y San Juan de Dios.

Novena en honor de San Antonio.—E nS an  
Cecilio, á  las siete de la tarde.

Novena.—En honor del Sagrado Corazón 
de Jesús, en la  iglesia del Beaterío del San 
tísimo, á las seis de la tarde.—En. ia  iglpsía 
de PP . Jesuítas, á  las seis y med a y predica 
un R  P . de la Compañía.—En Santa María 
Magdalena y predica un R VP . del Noviciado 
de C artu ja.—E n Zafra, á  las siete.—E a San 
Juan de Dios, á  las siete y media y predica 
el R. P . Patricio Mediavilla, misionero del 
Inmaculado Corazón de M aría.—En Nuestra 
Señara de las Angustias, al'toqne de oracio­
nes y predica el R. P. Ensebio Gómez, de las 
Escuelas Pías. _ ,

Mes del Sagrado Corazón.—Por la maña 
na: E n  San Juan  de Dios, á  las seis.—En las 
Carmelitas Descalzas, á  .las siete.—En las 
Capuchinas, á las ocho,—Por la tarde: En 
Ntra. Sra. de G racia (Seminario), á  las cin 
co. - E n  el Sagrado Corazón, á  las seis.—En 
las Recogidas, á las seis y media.—En Santa 
Inés, á las siete.—En Santa Escolástica, San­
ta María Magdalena y N tra. S ra. de las An 
gustias, al tcque de oraciones.

Visita de la Corte de M aría.—Nuestra S e­
ñora de la Soledad, en Santa Paula
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REGISTRO CIVIL

m & é m r n

■ . Á - v -  . $ a s i l m t £ s i & s .

Madrid 22.— Participan de la Gran 
ja  que .el rey», don Alfonso, después 
que se efectúe el bautizo de la ínfan- 
tita, m archará á  Toledo y Guadala- 
ja ra  para repartir los reales decretos 
á  los .huevos tenientes.

También se. asegura 'que el sobe­
rano irá á  San Sebastiae el día 10 de 
Julio, para asistir á  las regatas que 
hande celebrarse en la capital donos­
tiarra^ e í día 12. ;

Madrid 22-—Informan de La G ran­
ja  que el próximo jueves regresará 
á  Madrid la reina Mária Cristina.

Zñ& la
Madrid - 22. — Comunican dé la  

G ranja que hansalido-de aquella.po­
sesión real, con dirección á esta C or­
te; los infantes doña Eulalia, doña 
Isabel, don. Cárjos.,. don Luis., don Re- 
níeró y- don Felipe:

■. £zs£&szé& lasboS
Madrid 22.—M añana reg resará  á 

la G ranja la infanta Isabelcon objeto 
de celebrar el cumpleaños deí infan- 
tito Jaime.
E l GiSTCl&SeZzzegmG S°&s3.e arico

Madrid 22. — M añana por la noche, 
llegará á la G ran ja  ef archiduque 
Federico de A ustria. ’ . :

P r e  2Gt¡ i  0 £ I < £ > i a a
•' Gaceta

L a  recibida ayer en  Granada nc contiene 
ningnna disposición -jue no hayamos publica­
do en nuestro Servicio telegráfico.

Boletas CSoial
E l de.ayer contiene:
Relación ce los. individuos que han sido ad 

mítídos como asp iran tessin  sueido de l.cuer­
po de Seguridad, previo reconocimiento y 
examen, con derecho ¿  ccuczr vacantes que 
existen y  les corresponda.

_ R eal orden del ministerio ce  la G oberna­
ción relacionada con el nso ce  arm as prohi­
bidas. ; r_. ... _ 1 - _ ri

C irculares del gobernador civil relaciona 
das con la  imposición demasía 'm ulta á  dbñ 
Francisco Gálvez-y á  don M anuel Fernández- 
R odríguez, por in fring ir el reglam ento de 
carruajes.

Edictos del gcbernador civil referentes á 
libram ientos hechos por expropiación ce te­
rrenos. "

Annnqios.de la  Comisión provincia!, refe­
re n te s  a  elecciones.

C ircu lar de la  Jun ta  provincia! del- Censo 
electoral referentes á  la  juntzs municipales 
del Censo y  sobre las lis tas de l ía  individuos 
qne hayan .de se r  incluidos en e lC tn so  y de 
lo s  qne deban excluirse.

En los' juzgados municipales de esta capi­
ta l se han hecho las siguientes inscripciones: 

Cam pillo.—Defunciones: Luis Bedia Mo­
rales. Andrés  Zarzo He¡ náadez y Aatonio 
Bedia Morales.

Nacimientos, ninguno.
Sagrario .—Defunciones: doña F lora Mal- 

donado G arcía, Rogelio Nandares M artínez, 
Manuel González Hernández, Antonio M aría 
Romero-Romero y D .m ingo Jiménez G on­
zález.
. Nacimientes. 2.
Salvador.—Defunciones: ninguna.- 
Nacimientos. 2.

L o t e r í a  ¡ h e l e n a !
Números tomados al oído en el so r­

teo celebrado en Madrid, el. día 21 
de Junio de 1909, ¿ ‘excepción 
los premios mayores, publicádos 
el número anterior.
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Día  22 l B J u.\io de 1909

Horas

A las  9 
A las 15

Termó­
metro

18‘2
21-G

Bar ó
metro diento Estado 

de! cielo

M il  :
017 025 061 066 100 104 107 212 246 
260 287 315 325 330 350 369 397 404 
412 435 472 476 480 492 545 274 607 
614 626 643 667 705 729 749 768 856 
884 918 937 953 977 994

D os mil.:- :
023 049 048 
246 275 287 
358 367 371
575 611 612 646 668 688

003 006 
174 191 
337 339 
462 512

101
298
391

111 136
306 309 
425 432

Desoeiado 
!Casi cubt.

703 63 S. O.
7 4 83 S O.

C y t«> «4 r.uras
Tem peratura’ máxima al sol, 25 2 .—Idem 

máxima á la sombra. 21‘4 —ídem mínima cu­
bierto, 12‘4 —Idem mínima descubierto. ll'O. 
— Lluvias, 0‘00.—Evapor; cíón, 8 55.

069 082 083 
150.182 183

Precios del dia 22 de Junio de 1909
GRANADA

Trigos en la  Aihóndiga.
Cebada. . . .  . . .
Ha ba s . . . . . . . .
Maíz...................................
Yeros . . . . . . .

Alhéxihiga de
T'/tf-i-

Existencias del día 
Entrada áe hoy .

43 á 51 rs fanega, 
¿ó ¿32 
4ó á 49 
00 á 00 
00 áOO 
s f r a n o  o

anterior. 1047 quintales.
225

Vendido
Tolai 1272

151

1121
Equivalentes a 332 'anegas
Quedan .........................

: A ce ites  '
_ E s-S a n  Sebastián, no hubo ayer existen­

cias. Depósito del Sur. 25) arrobas, á 50 rea ­
les cada una .—En la C aleta, sin exTstenc:as.

C a s a d e r o  s ú M S a e
Carnización y precios del día de ayer:
15 rases mayores, cor reso de líóO kilos. de 

l;82 ¿  l ‘S5
116 borregos, ccñ peso de 1272 bTos, áT 43 .

¿ T & S  ’ A a  R ES
De acuerdo cr¡n lo establecido ea R . O. de 

6 de Mayo de 1891, C. L . número 181, los se­
gundes tenientes de ia reserva g ratu ita  y sa r­
gentos con destico civil residentes en' eáta 
plaza, deberán presentarse en e! Goaiemo 
el día l .°  de Julio  próximo, con. objeto de 
p asa r  la  -revísta anual-prevenida- en dicha 
soberana -disposición. .

Se presentarán á Iss A ies de la  m añsn í, 
¿c te  el fefe del batallón é  depósito de, segun­
da reserva ¿ que están afectes, ó ¿msújleíec- 
to , en el Gobiérmo m ilita r, a  la s  9. •

¿Seaesits j?. impresos? Pues es ningu- 
-ca. parte ss los hafÁri ¿  V. más pronto, 
mejores, ni n é s  baratos, -que sa  ¿i 5 0  
d e n s o  6S&5ADI50, ¿oads todo el 
np-fp-Hál es nuevo y la maquinaría de los 

‘ últimos modelos. Paerta Seal, 3, pral.

003 014 
247 248 
553 562 
675 779

017
370
472
799

001 
171 
314
445
704 703 720 728 742 753 798 852-858 
859 876 915 948 953 971 

Tres m il
007 009 036 037 045 061 
105 120 122 131 142 145
184 207 217 237 247 280 288 296 312 
352 363 371 380 397 423 467 487 488 
499 555 561 570 580 594 633 637 646 
648 734 723 804 858 861 863 868 894 
896 940 952 988 993 995

Cuatro m il
001 012 015 070 076.1Ó5 119 163 171
185 202 21Ó 113 132 376 402 403 433
446 498 511 517 575 606 644 663 667.
679 683 689 718 721 731 754 804'807 
815 861 865 886 922 945 967 ^

Cinco m il
046 093 114 122 159 186 
380 388 440 468 470 531 
476 619 658 662 665 666 
806 864 882 924 926 939 

S e is  m il
065 074 077 109 120 149 
307-344 395 400 406 412 
515 546 603 611 635 653 
719 747:757 837 840 849 892 904 921 
929 964 995 ' -

S ie te  m il
002 014 037 056 074 096 101 102 175
207 400 402 432 465 500 518 598 601 
632 692 694 705 716 721 729 737 763 
773 777 803 816 838 844 S49 875 S90 
983 .

Ocho m il
019 026 028 060 082 149 175 179 187 
197 214 278 298 336 343 344 349 352
375 378 396 444.461,475 513 544 547 
560 531 601 603 '647 661 &>7 696 697 
731 734 758 764 782 790“ 79/ 803 852 
864 904 936 944 9S3

- N ueve m il  .
017 04S 057 067 084 IOS 143 173 224 
125 146 238 305 321 328 343 346 351
376 380'382 394 416 429 465 518 554 
556 567 535 133 636 649 716 733 734 
747 770 781 788 793 S00 801 806 821 
S23 820 S45 8Ó2 945 9Ó7

Trece m il 
160 206 216 

369 405 459 537 
697 700 715 T il

788 785 792 812 848 869 898 909 
914 973 974

Catorce m il
088 097 141 149 
311 322 323 337 
425 443 445 447 
517 528 552 625 633 
722 794 805 886 826 

862 863 864 880 911 920 930 
Q uince m il  

964 067 166 219 265 265 
368 380 391 397 406 
531‘532 553 565 578 
675 693 628 729 748 
871 901 915 919 921

D iez  y  seis m il  
035 046 071 100 127 148 151 181 248 
320 914 467 503 525 532 568 584 595 
613 648 675 683 695 696 702 707 711 
748 758 796 803 822 851 863 908 

D iez  y  siete  m il 
018 031 034 106 115 132 201 217 22 
329 377 382 430 433 436 574 579 58 
582 591 664 752 833 856 856 871 90 
942 965 967

D ie z  y  ocho m il  
023 046 073 125 129 135 209 
261 298 324 347 358 385 419 
471 484 49? 516 560 570 612 
718 729 769 811 839 850 873 

880 885 889 910 920 941 992 
D iez  y  nueve m il

000 017 030 090 186 193 288 298 313 
323 329 358 365 372 376 406 407 599 
603 621 635 678 662 712 726 757 774 
800 824 872 894 815 906 933 949 952 
977

Veinte m il
010 076 082 110 128 148 156 159 185 
200 225 228 254 -262 265 273 277 329 
371 -376 377- 417 445 542 558 583 648 
668 691 707 723 730 769 861 927 930 
933 940 947 975

V ein tiún  m il
044 058 051 098 154 155 196 197 
213 214 301 332 377 378 391 395 
412 424 425 441 443 457 464 466 
549 601 609 646 853 857 906 931 
994 ' i

Veintidós, m il
056 094 126 132 133 159 165 196 
271 290 304 384 404 459 471 492 

495 503 515 534 568 588 599 656 669 
877 750 748 782 799 810 820 823 830 
858 904 914

V eintitrés m il
037 049 050 069 091 092 127 155 166 
17í 224 238 250 288 341 369 410 425 
448 469 470 472 488 493 582 603 910 

675 678 733 754 763 778 799 
665 880 905 926

Veinticuatro m il  
176 186 190 230 261 308 379 399

211 253 271 297 319 324 328 381 394 
444 447 479 516 525 571 596 602 628 
705 712 751 784 816 820 916 919 924 
939 960 981

T rein ta  y  tres  m il 
004 019 030 039 057 093 097 113 119
219 304 316 318 343 359 395 401 413 
436 456 481 523 527 549 566 594 603 
613 615 628 632 671 674 682 701 736 
742 749 789 879 -895 898 924 959 984 
999

T rein ta  y  cuatro m il 
031 040 089 116 127 131 152,108 211
220 242 267 280 280 309 336 331 373 
376 405 409 410-422 436 444: 450 502 
512 568 638 642 644 650 688 704 730 
767 764 893 910 913

T rein ta  y  cinco m il
172 105 107 115 137 145 146 

274 276 277 310 317 336 
397 463 525 534 584 588 

591 629 631 657 711 804 806 822 852 
903 909 983 984

T rein ta  y  seis m il 
004 023 067 075 076 091 092 093 107 
114 119 169 170 217 254 268 240 381 
386 400 416 427 431 434 476 482 483 
483 589 552 580 581 641 658 663 665 
700 716 746 747 801 876 877 880 886 

T rein ta  y  siete  m il 
181 184 195 217 231 323 329 
342 343 350 370 375 388 395 
444 471 473 427 506 524 554 

556 612 619 633 666 697 718 730 760 
774 822 823 831 881 950

ANUNCIO

Sociedad Señera! Azucarera
DE ESPAÑA

034 074 
204 212 
340 362

242
387

E l Consejo de Administración de esta So-- 
ciedad, en sesión de ayer, ha acordado repar­
tir  á las acciones preferentes, á cuenta delba 
beneficios del ejeraicicr 1908 9G9, un dividen­
do aevivo de 15 pesetas por 2cción contra el 
cupón núm. 4 de intereses.

E l pago á  razón de 14*242 pesetas' por cu­
pón, deducción ya hecha de los impuestospoj* 
utilidades y timbre de negociación, se reali­
zará desde el día í.°  de Jolib próximo, ̂ en las 
siguientes plazas y domicilios: MADRID-' 
Banco Español de Crédito; BARCELONA: 
S res. M. Arnús y Compañía; ZARAGOZA:1 
Sres. V illarroya y Castellano; GRANADA: 
Sres. Hijos de Rodríguez Acosta; BILBAO; 
Banco de Vizcaya; OVIEDO: Sres, Masaveú 
y Compañía; V A LEN CIA : BaccqlComercial 
Español.

Éu los mismos establecimientos se facili­
tarán facturas para  la presentación de los 
cupones.

Madrid 19 de Junio de 1909.—El Secreta­
rio, J .G u illén  Sol.—V .°B  0 E l Presidente 
del Consejo de Administración, Á. Fidal.

011 038 
332 340 
404 437

302 016 
211 229 
437 441 
618 649

038
210
409
507
959

050
212

157 195 284 
432 451 486 
661 o73 711

651 674 
854 856

007

832 833 
918 940

601
746
896

148 175 
391 407 
616 630 
780-818 
910 911

407 408 490 509 520 533 552 598 613 
623-677 680 692 783 796 801 834 863 
872 886 623 927 984 988 

Veinticinco m il
056.067 071 125 -131-135 Í51 152 232 
303 3Ó6 310 378 448 469 518 546 558 
588 683 692 742 744 754 773 797 830' 
839 869 873 888 904 921 976 983 

V eintiséis m il
020 055 176 177 220 222 292 329 356 
386 404 448 454 472 479 512 518 562 
.607 688 693 715 732 744 756 761 782 
832 853 863 866 869 877 897 954 983 

V eintisiete  m il
005 013 022 071 087 089 092 
178 272 290 308 309 372 386 
439 465 558 570 577 580
638 651 657 658 673 714 

837 843 845 883 
945 971

Veintiocho m il  
029 061 071 090 092 093 108 
154 225 234-262 274 323 357 
538 559 586 595 603 613 636 
695 707 763 802 809 834 846 
866 878 974 984 987 J 

Veintinueve m il
018 059 062 154 173 179 222 238 246- 
247 269 282 289 293 299 301 310 345 
406 424 434 437 473 475 519 553 576
639 656 692 74ó 757 774 777 7S3 8q2 
876 885 910 935 949 953 967 986 987

T rein ta  m il
006 003 009 037 067 093 
161 202 227 317 318 322 
449. 462 439 491 523 547 
576 590 629 673 729 819 830 839 S85 
892 929 933

T rein ta  y un  m il
007 052 080 122 280 294 305 317 321 
346 41/ 505 544 565 571 5S2 598 607 
642 648 652 669 693 70S 744 752 804 
316,832 926 963

T rein ta  y  dos m il  
016 027 931 073 OS7 093 132 147 182

0o0 020 
118 136 
376 421 
673 691 
360 864

113 140 143 
369 399 401 
549 564 565

ESPECTACULOS
L u z  Edén

Cinematógrafo situado.en lá Q ran Vía. 
Secciones desde las cinco de la  tarde en 

adelante.
Preferencia, 40 céntimos; entrada gene­

ral, 20 ídem

MALAS ^ 
D IG E S T IO N E S  ^
En escaso número se encuentran 

los sujetos que jamás han tenido
D I S P E P S I A

palabra que quiere decir digestión 
difícil: en cambio, más de la cliar:a 
parte de la humanidad la padece, ne­
cesitando aumentar la secreción del 
jago gástrico, tonificar la mucosa 
tiei estómago, y aumentar su poder 
digestivo. Se consigue tomando el 

ELIXIR ESTOMACAL 
DE SA/Z DE CARLOS (Stomalix) 

que cura las

Otros productos que se expend.n en las

Aguas de
Jabones V irgen  de Béién

Pesetas
Blanco, clase 1.a . arroba . 
L ibra de 46) gramos . . 
Crema, ciase 2.a, arroba . 
L ibra de 4b0 gramos .. . 
Moreno, clase 3.a , arroba. 
L ibra de 460 gramos . .

. 10:00 

. 00*45 

. CO'OO 

. 00‘40 

...07*25 

. 00-30

CONSULTA ESPECIAL
da enfermedades de la vista.

Por el D r. Guillermo S. Aguilera, ex-jefe 
de Clínica Oftalmológica en P arís  y Profe­
sora uxiliar de la  Facultad  de Medicina. ; . 

De 9 á 1 y de 2 á'4i—Gomérez, 9.

UN HUEVQÜBBO

MEDIiS y VOMITOS
asi como la sensación de peso, ma­
lestar, dolor y molestias de la di­
gestión, que notan algunos enfermos 
a! poco tiempo de terminar las co­
midas.

Uña comida abundante se digiere 
sin dificultad- con una cucharada de 
ELIXIR que es de agradable sabor y 
que puede tomarlo lo mismo el en­
fermo del estómago, que el que está 
sano en sustitución de los licores de
mesa. '• ,*

De venia en las principales farmacias 
del mundo y Serrano, 30, MADRID 

Se remite per correo loüeto 5 quiso !ó pide 
=̂9®=

P a s c u a l  S a n ta c r u z

PUBIS S i iE W í i lE S S
5 rW

(C rítica  y S átira), r i

La ética social al comenzar el ; 
siglo XX «cr. Las p! agas; lite-,-
razias coo La plaga, de los 
guerreros «n La plaga de los
pequeños delincuentes «r- La ' 
plaga de los Marimachos «n. 
La plaga de los sofistas «» H . 
arte y los clasificadores 
Historia de un joven como 
hay muchos & eco ar. do do

P rec io : 3  p e se ta s  ■>;
■' ■-■-y

O bras d e l m ism o ao to r >
Clínicas de la  H istoria, (Psicología; Na­

cional), tres pesetas.
Ciencia A ntigua y  N ueva (Polémica filó: 

sófica), tres pesetas. ..
E n  b u sc a  d e l B e in ad o  d e  C risto  (Ensa­

yos é impresiones sobre temas graves),.tres .- 
pesetas.

JTobleza o b lig a  (Novela publicada porcia
Revista; GuetUo Semanal).-..

De venta, en todas las librerías £  en.aneas/ 
tra  Administración. .

sooogoooocgxxigĉ aegsggoggogoaeoQcoocsosccoGcooooocoopoooo
g

es G ran depósito de los principales 
§ tranjero.

PECHOS
T ersura, endurecimiento,

elusoPILD0EAS

:  -ARROLLO,y=c 
B ELLEZA :,

consigne en.DOSiMESES cpn

dé las- . . . . . . . . . . .  ,
A probadas por eminencias-médicas ’N

¡ Gran éxitoifiaíAlemániaf
Medicamento interno inofensivo y absolutamente eficaz, parad-

obtener el desarrollo natural del seno,. sin; ¡ensanchar.-
dándole todas las condiciones exigidas por

O  f i r a s G G

CAPILHOL EVITA LA 
CAIDA DEL

Cura la calvicie.—* ¡Pelo á, los 3© días!
„ Í ' r¿ scJ 3 j  pesetas.—De venta én G ranada; • Perfum ería JLÁ -GIRAL^DAlídnav: 
T E L E S F O R O  ^IG L E R . Reyes Gsiólicos. 31.

Academia Isa-Bel la  CaMtica.
s t l2 í  lk üIIvEBSiDÁD, \

. .Preparación para  ingresar en las. C arreras ^H ita res , L ig e¿5rpsí" Co­
rreos, Telégrafos.. Aduanas y Sobrestantes y  de O bras públicas /  Bada*
¡leratG.

Comercio, hasta, obtener io¿> orales áe iLontudo'e y  P? ofesor-' Mereantú- 
Ciases prácticas de Teneduría de Libros, Cálculos Mercantiles, Fran* 

cés, Inglés é  Italiano.
Se admiten internos. Informes a i Directo- --

ücu . SfoTÍCIESÓ. &R4JSAB2SG 
M an u e l P a so , 2 , S r a u a d a

í i 'S L

P
e
a

*

í

manantiales de España y xielEx;--
-

A guas de V ic h y .^ V á ls^ P e r r ie r^ A p o llin a r is ^ S a in tG a lm ié r .^ g  
Mondariz y Marmolejo, á 5 reales botella. ■ ' o

§ Aguas de Lanjarón, á  30 céntimos botella g:
F a rm a c ia  P eñ a , C arrera  de’Genil, 49 y  .5í . ' ' ;  A-S^t  o ;í;

g  Im portan te.=T odas las aguas que sé expenden en esta acreditááa g : 
o casa, son siempre recien llegadas de los manantiales. g
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A
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S

Ofic
D
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P a ra  el mismo fin, Tópico C ircasiano, poderoso medicamenfó exterñc,
15 PESETA S. . ‘

D E  V E N T A : E n  Granada: Farm acia doctor Ocaña, Albóndiga, 37.—Palma ÁíaBbr-; 
ca: Farm acia V alenzuela, plaza C uartera, 14.—Zaragoza: Viuda dé Jordán^ plaza-dél ' 
Mercado.—Madrid: Gayoso, A renal, 2; M artín y D uran, Tetuán, 3 .—Barcelona: Alsina:
P . Crédito, 3 .—V alencia:B las C uesta.—Sevilla: Espinar.—Murcia: Ruiz Seiquer.—Alican­
te: A 2n ar.—Valladolid: Calvo y Cacho.—San Sebastián: V iuda Tornero.— Bilbao: Gamen- 
día.—M álaga: Franquelo.—Goruña: Salgado.—Córdoba: M artínez yprincípalés fáneáciás.- . 
de España y A m érica.—V a por correo. J. M. Pous. V ila V ilá, 80, bajos, X. Barcelona.
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Establecimiento
E N  G R A N A D A

Pirana"' " , s

»M*« SINGER Y W H EELER  & W ILSO N  p>" »«r
Exclusivas de la  COMPAÑIA SINGER DE MAQUINAS PARA COSER 

Todos los modelos á pesetas 2,50 semanales. Pídase el catálogo ilustrado, que se da gratis.
M áquinas p a ra  to d a  in d u stria  en quo se emplee la  costu ra .—Se ruega al público visite nuestros Establecimientos para  exam inar los borda­

dos de todos estilos: encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados con la  máquina Dom éatloa bobina oentral, la misma que se emplea 
universalmente para las familias en las labores ae ropa blanca, prendas de vestir y otras similares.

ESTABLECIM IENTOS EN TODAS LAS PRINCIPALES POBLACIONES D E ESPAÑA

Establecimientos
en la provincia de 6ranada

BAZA,—C onstitución, 10. . 
GUADE5.—N ueva, 1.
1.0 JA .—Duque V alencia, 24. 
MOTE EL.—P la za  CanaJ,eJaax iq..

w
COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS

CAPITAL SOCIAL: 1 2 .0 0 0 .0 0 0  de p e se ta s  e fec tiv as
com pletam ente desembolsado

Agencias en todas las provincias de E ••pana. Francia y  Portugal
4 5  e . : o . o s 5  « 1 ©  •

SEGUROS SOBRE LA  V ID A .—SEGUROS CONTRA INCENDIOS

• SUBDIRECTORES EN GRANADA, tóres. B . L u is  M orales, 
Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo-, y B , C a s u a l  Q uintana, 
¿alié dé San Antón, n.° 63, frente al Banco de España.

La Victoria de los Medicamentos ENSEREN
=  eS&I G te i& g o  “ Cura ©a sxsa s o S o  =

Tomando 4  tiem po NHE&IST corta  e l progreao de la

SÍFIL IS o VENÉREO o ANEMIA
E l  EL PRIM ER

Los Confites Em erin dan ú las vías génito-urinarias el estado normal, evi­
tando el uso de las peligrosísimas candelillas, quitan y. calman instantáneamente 
el escozor y la frecuencia de orinar, los únicos qne curan radicalmente las estre­
checes uretrales, Prostatitis. U retritis, Cistitis, C atarros de la  vejiga, 
Cálculos, Incontinencia de orina, F lujos blancos de las mujeres, B-eno- 
rragia (gota militar), étc.TJna caja de Confites Em erin con ja debida instruc­
ción, 4’5Ü pesetas.

El Roob depurativo Emerin, iñmejorabíé reconstituyente antisifilítico re­
frescante de la  sangre, cura completamente y radicalmente la sífilis y todas sus 
consecuencias, Impotencia, dolores de los huesos, Adenitis glandulares, manchas 
de la piel, pérdidas seminales, polluciones, espera aterrea, herpetismo, albuminuria, 
escrófula, íínfatásmo, raquitismo, linfoadenoma, esterilidad, neurastenia, etc., etc. 
Un frasco de Eoob depurativo Emerin con la debida instrucción, 3’50 pesetas.

El Regenerador de la Sangre Em erin es el único descubrimiento de la Tera­
péutica moderna para curar radicalmente la clorosis, diabetís, parálisis, cefa­
lalgia, raquitismo, escrofulismo, dispepsia, atonía, debilidad de la  vista, 
palidez de los tegumentos, decoloración de las añas, dolores de cabeza, 
neuralgias faciales, palpitaciones del corazón, sofocación, digestión di­
fícil, dificultad de los trabajos intelectuales y m usculares, laxitud, in­
somnio, delirio, alucináción, hinchazón, enema, etc.

Un frasco de Emerin con la debida instrucción, 7 pesetas.
Para pedidos, correspondencia y consultas gratuitas también por cartas, dirigir­

se al Inventor Medicamentos Emerin, Rambla de las plores, número 26, l.°  
Barcelona y se obtendrá contestación gratis y con reserva.
--De venta en Granada: Farmacia del Doctor Picazo, Reyes Gatólicos, 20 y Far­
macia de A. Covaleda, San Jerónimo, 13.

Dirección general, Madrid: Tetuán, 17 y  19, y Preciados, 3, principal 
C A PIT A L  Pías. TO.OOO.G00.r-GABAN.TIA depositada Ptas. 12.000.000
¡Administradores depositarios y  banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 

de Cartagena, Banco dé Gijón, Banco A sturiano de Industria y Comercio de 
Oviedo.

de valores y paquetes.—Rentas
éa; todas la s  capitales V pus. ________
las'pro vincias de Córdoba y Granada: ‘Don Antonio Conrotíe.

Representante ea todas la s  capitales v  puéblos m áslm portantes de Esoafia. 
Subdirector en las'pro vincias de Córdob "

Aliaros, núm. 28, Córdoba.

Seguros sobre la  vida, contra el, incendio y marítimo 
Seguros de valores y paquetes.—R entas vitalicias.

t e
Oficinas, calle . . . . . .

Delegado &  el Ram o de Vida en Granada: Don Jo sé  Gil dé T ejada. Alcai- 
cería, núm; 7-2.® ‘ -

Belegadd’en el Ramo d e  Vida é Incendios en Granada: D on-E duardo  Acos* 
t a y  Faasá)'E lvira, 66. '  - ' •

Subdelegado, Don D ám aso M artin , E lv ira , 66.

R EU M A  NERVIOSO É  IN FLA M A TO RIO

CURACION R A D IC A L  CON E L  M ILAGROSO

Acei te  de BOMBA Y
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E specifico  u n iv e rsa l que sup le  la s  a g u as  te rm a le s
5o años de excelentes resultados ¡Millares de curaciones!

(Cúáatas y cuántos personas se hallan.postradas en  lecho á  causa de un  dolor 
reumático, nervioso ó inflamatorio,, viéndose, privadas de hacer e l  más mínimo 
movimiento, sufriéndolos m ás agudos dolores! ¿Qué no darían  para  alejarlos 
radicalmente? .Pues aplicaros e l A ceite dé B om bay , compuesto de hierbas 
aromáticas, y estad segurísimos que á  l¿fs tres ó cuatro fricciones, quedaréis cu­
rados completamente por agudos, crónicos, continuos, interm itentes, superficia­
les 6 profúndos que sean. .
PRECIO 2‘50 PTA S. BO TELLA . T R IP L E  CABIDA, 5 PTA S.

D E V E N T A :.E n Granada: Farm acia doctor Ocaña, Alhóndíga, 37.—Z ara­
goza.': V iuda de Jordán, plaza del M ercado.—M adrid: Gayoso, A renal, 2, M ar­
tín y Durán, Tétuán, 3.—Barcelona: A lsiña, P . Crédito, 4 .—Valencia: Blas
Cuesta.—Sevilla: F o n tán .— M urcia:-Ruiz Seiquer.—Alicante: A znar.—Valla-

Te
. ......... . .. i .—M álaga: . ,. ........  . ,
Martínez y principales farm acias de E spaña y Américas.

tólid: Calvo y Cacho.—San Sebastián: V iuda Tornero .—Bilbao: Gamendía.—
Mallorca:

ro y  l
Val.enzuelá. - ] Franquelo.— Coruña: Salgado.—Córdoba.

RAFAELA MORENO Profesora eq partos
J tA t 'X Z S A *

PRIMA EXCEPCIONAL
Á NUESTROS SUSCRIPTORES

M ediante contrato que, haciendo un sacrificio en obsequio á  nuestros suscriptores, he­
mos celebrado con la  Sociedad G eneral de Publicaciones de Barcelona, á  partir del 
1 0 del presente mes, los actuales suscriptores del Noticiero Granadino y los que á  él se 
suscriban, podrán, mediante las condiciones que al pie se expresan, recib ir á domicilio los 
días 7. 15. 23 y último de cada mes, ó sea cuatro veces a l m es, un reparto de la Colec­
ción P opular Ilustrada, compuesto cada vez de las cuatro  publicaciones siguientes:

d ic c io n a r io  E ncic lopéd ico  i lu s tra d o
Conteniendo todas lasvoces que comprende 

la. últim a édición del dé. la  Academia Espa­
ñola y 2.000 voces más. pertenecientes á  A r­
tes, Oficios, Ciencias, Industrias, A m erica­
nismos, etc. Obra profusamente ilustrada con 
grabados en negro y láminas en colores.
1  cuaderno de 16 páginas cada 8 días.

Su precio, 1 rea l
H is to ria  S o ñ era ! d e  E sp añ a

y de l a  A m érica  E sp in ó la
Obra escrita ¿  conciencia y adquirida, ya 

term inada, para esta colección; hecha con 
escrupulosa honradez, previo, reposado exa­
men de insospechables fuentes, en la  que se 
depura la verdad histórica, prescindiendo de 
cuanta no sea espejo fiel de la realidad, ci- 
fiéndose a l estudio de las épocas y d e  sus 
hombres, sin prejuicios de doctrinas filosó­
ficas, literarias, políticas, ni religiosas, es­
crita  teniendo á  la  vista las de Lafuente, 
Rcney, Ghebhart, etc. Ilustrada en negro y 
con láminas en colores.
1  cuaderno de 16 páginas cada  8 días.

Su precio, 1 re a l

Las hijas bien educadas
M anual d e ja  vida práctica para  uso de.las 

hijas de familia; educación social, economía 
doméstica, labores, cocina, etc. Obra ilus­
trada.
1 cuaderno de 16 pág inas cada 8 días. 

' Su precio, 1 re a l

El Hogar y la Bfioda
Periódico ilustrado . Publica figurines de 

vestidos y sombreros para señoras, señoritas 
y niños; labores, revistas de modas, piezas 
de.música, variedades, novelas, etc. Tiene 
servicio especial de patrones á  la medida 
para sus suscriptores, á  los que, además, re ­
gala cada mes, máquinas de coser,-vestidos, 
sombreros, vajillas, piezas de tela, etc., me­
diante sorteos combinados con los de la Lo­
tería  Nacional y en los cuales todo suscriptor 
tiene derecho á elegir libremente cada mes 
el número que ha de en tra r en sorteo.

1 núm ero cada 8 días. 15 céntimos

Suman cada mes estos cuatro repartos, doce cuadernos correspondientes á  tres obras, 
y cuatro  núm eros del periódico; en junto diez y  se is  en treg as , que en toda España y 
en América, á los precios indicados, caestan al mes Ptas. 3;60 (tres pesetas, con sesenta 
céntimos) v que nosotros ofrecemos á  nuestros suscriptores, la s  d iez y  se is, por la  canti­
dad de DOS R E A L E S  A L  M ES. P a ra  que se bagan cargo_del_regalo que realm ente les

Ja nú mere ~ 
e

viene á salir por tre s  céntim os de peseta .

ofrecemos, nos bastará hacerles notar qne caJ 
entrega del D iccionario, de la H is to ria  de E spaña  y de I«3S

o de E l H o g ar y  la  ® oda y cada 
¡ h ija s  b ien  eduoadas, les

B A SE S.—En virtud del contrato celebrado, nuestros suscriptores soa los únicos que 
tienen derecho á  disfrutar de este excepcional regalo. Ya hemos hecho el segundo reparto 
de las 4 publicaciones. Los que deseen utilizar nuestra P rim a  excepcional, deben llenar 
el boletín de suscripción que acompañó al prim er reparto  y entregárselo á  nuestro-reparti­
dor, ó avisar á  nuestra Administración.

Los suscriptores de fuera y los que por virtud de este regalo  quieran suscribirse ¿ 
nuestro diario, pueden, si gustan, pedirnos el reparto de m uestra que les serviremos á 
vuelta de correo.

A  los que utilicen este regalo, les serviremos las cuatro publicaciones.con los núm e­
ros de nuestro diario correspondientes á los días 7, 15, 23 y último de cada mes. E l precio 
de la  Suscripción com binada, al Noticiero Granadino y á  este nuevo servicio, será de 
dos pesetas mensuales en la C apital ó de seis y media pesetas trim estre p á ra lo s  suscrip­
tores de fuera.

No se admiten suscripciones por separado á  ninguna de las cuatro publicaciones que 
forman la Colección P opular Ilustrada. L a  suscripción debe ser g enera l para  las cua­
tro  publicaciones.

Los suscriptores del Noticiero Granadino que utilicen -esta P rim a  excepcional, 
tendrán derecho á  disfrutar de los regalos que Ei H o g a r y  la  M oda ofrece todos los me- 

•ses á  sus suscriptores y ;v _. . .

Balitearlo de luaza (Álava)
SO CIED A D  ANONI MA

Aguas 8ulfurarfo-sódieas nitrogenadas
Premiadas con cuatro medallas de oro y  cuatro de plata 

L as más indicadas y especiales para el tratam ien 
to y curáción.de los catarros crónicos de nariz y.gar-, 
gantarbronquitis, infartos pulmonares, tuberculosis 
pulmonar en sus primeros periodos, asma, enfisema, 
residuos; del trancazo ó grippe y demás afecciones, 
crónicas;.del aparato respiratorio.

Clima.seco, tónico y de altura (650 metros sobre el 
nivel del m ar). Instalación hidroterépica completa y 
perfeccionada. G ran estufa de desinfección. Grandes 
edificios; parques, J a g o  con lanchas, luz eléctrica, 
capilla pública, fonda de prim er orden, café, billares, 
gálerías.cubiertas para paseo, frontón, etc , etc. Di­
rección facultativa á  cargo del doctor don Carlos 
M anglano T errón.—Itinerario: Estación de Zuazo 
(línea de Castejón á  Bilbao), con cuatro correos 
diarios y telégrafo público.—Temporada oficial: Del 
15 de Junio a l 15 de Septiembre, prorrogabie hasta 
e l ‘30. , . . .

S e jem iten  catálogos gratis á quien los solicite. 
Pedidos de aguas y habitaciones a l Administrador 
del establecimiento.
v Ít o I íU A  <̂ erente- ^ e(*ro V iguri, Postas, 32, 

Depósito en Barcelona: Casa F re irá , Pico, 12.

g =Ea'.curaJjj$ $ impíencíá^ f
§1 E l E L E C T R O  W A R T H  constituye el re- 8  
H medio escogido y especial para  curar sin ríes- © 

go y con el érito  más completo ;la impotencia, O 
escapes seminales en sueños ó én vigilia, y to- x  
da clase de desarreglos genitales, con acción o  
electiva sobré él aparato dé Tá generación. <3 
Posee diversos grados de energía curativa y 8  
debe em plearse en gradación ascendente, con- © 
forme á  instrucción. ©

5 pesetas en España. V enta en Granada: 
Farm acia Ortiz Pujazón. San Jerónimo, 13. gj

Tí1! ATOO- Se. venden en esta Imprenta 
IJ fe Manuel Paso, 2 (bajos).
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S e cura rápidam ente con la-

EMBROCACIÓN
de G O N ZÁ LEZ P E R A L E S

Farm acia de San Gil.—G ranada
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para aniversarios, funerales, jubileos y 
cualquier otro sufragio por las almas de 
los. difuntos.

Hay un extenso, variado y  completísimo 
surtido, con estam pa, en una carilla  para 
imprimir el dorso; en forma de Kbrito; con 
grabados excelentes en las cuatro carillas 
y huecos á  propósito p a ra  el tex to ; con 
relieve, etc.

Pueden verse  en el

Noticiero Granadino
Im p ren ta : M anuel.Paso, 2 

A dm in istración : P u e r ta  S e a l, 3..

-  L O S  T I R O L E S E S  "  
Empresa sanaolailcra ssiaSMa es piaáflá

O FIC IN A S
Romanones, 7  y  9, entresuelos

Anuncios, reclamos, noticias y  comunicados en Ios- 
periódicos de M adrid, provineias v extranjero-, con 
combinaciones á  precios-muy. reducidos.

Esquelas de defunción- y  aniversario en  los pe: 
riódicos, con altos descuentos. .

Anuncios en  ios teatros, tranv ías, vallas, media­
nerías, Kiosko frente á  las -Calatravas. y programa 
oficial del Teatro  R eal.

Pídanse tarifas.—Sápidas propagandas.

C A R R I L L O  Y € /
SLHÓMOIGA, I I  V 13, GRABAOS 

F á lo r íc a . ©m JLT'.AilR.IF'IS 
Amaras mísms para abanas:

Sulfato de amoníaco.—N itrato de sosa.—Superfosfa- 
tos de todas graduaciones.—Superfosfato de hueso y 
sales de potasa.

© u o u r s a l e s i  
En Málaga: Callé de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco G arcía Cazorla.

La corrasDondancia á nuestras oficinas ds Granada,

L O S T O SQUE PADEZCAN
por fuerte y crónica que sea, tomen las renombradas 
PASTILLAS del Br. ANDR2U. Son tan rápidos y seguros los 

^efectos de estas pastillas, que á las primeras tomas se siente^ 
ya un alivio que sorprende y anima, y muchas veces des­
aparece la tos por eompletó a! concluir la primera caja.

Los que tengan 1 6 »  ó sofocación, usen 
los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS ANTIASMÍTICOS 
del propio autor, que calman como por encanto los ataques, 

por violentos que sean. — Pídanse prospectos.

03

S;-

Dcv-3ao>
U5

REC0RDIT0R10S fe
g j  *
n  «
03-°

Extirpa rápidam ecte, sin dolor ni molestia, los callos y durezas. E s cu­
rioso: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y .de los líquidos, 
en general.—Es económico, una peseta en todas las buenas farmacias, 
droguerías y zapaterías de España. — Granada: Farm acia Zambrano, 
Reyes Católicos, 32. J - v.

p lROMPE-CABEZAjíe
para  todo y cozsa.GZ’cZ & sit®
es el saber cémo puede hacerse- una- jpa*e3ga&* 
ge¡3&dl& e S c a z  y e e o sa f iS a a iá c a  aseguran­
do una pronta salida á sus productos.

Pidiendo á la 
a s i  eS&. A s & v s a o i o s

X a t e s ? s * a a £ o -

HAASÉKSTEIB Y U0GLER, F«m u

presupuestos, modelos originales p a ra  clichés y 
toda clase de informes referentes á  publicidad en 
todos los periódicos, revistas, guías, almanaques, 
etc., del mundo entero, queda solucionado á  satis­
facción este problema. ^  § «» § «»

m m  dsi ® m ¡m  « m m  78

CARLOS. DICKENS

Oliverio Twist
que;tenemos que contarnos,—dijo 
Fagin, empujando una puerta que 
dába n la  habitación,—y como hay 
agujeros en las ventanas, y no per­
mitimos que los vecinos vean nun- 

- caluz alguna, dejaremos ésta en 
la escalera. ¡Por aquí!

Bajóse el judío, puso la vela so­
bre el último escalón enfrente deja  

'- Puerta, y entró el primero én  el
jcuarto, donde no há)ía más mué- __  ^__ ^______
¡Mes que un sofá roto, y detrás de él ua audazpiliete? 
la puerta un sillón viejo. El desco-

Ínocido se dejó caer en él, como 
ngobiado de cansancio, y estonces 
p judío, acercando el sofá, se có- 
«00 enfrente. La oscuridad no era 

pues la puerta estaba

entornadla y la luz puesta en la es­
calera proyectaba una débil clari­
dad en la pared del fondo de la ha­
bitación.

Hablaron algú'n tiempo en voz 
baja, y no era posible comprender 
sino algunas palabras; pero un tes­
tigo oculto hubiera podido observar 
fácilmente que Fagin se sinceraba 
dé ciertas recriminaciones del des­
conocido, y que éste era presa de 
Violenta irritación. Haría poco más 
ó menos un cuarto de hora que es­
taban hablando, cuando Monks (éste 
era el nombre del desconocido) dijo, 
levantando la-voz:

—Le repito á usted que esto se 
ha hecho contra todo lo que acon­
seja el sentido común. ¿Por qué no 
haberle guardado aquí con los de­
más? ¿Por qué no haber hecho de

—:PeroJ escúcheme usted,—ex­
clamó el judío encogiéndose de 
hombros.

—¿Va usted á  decirme que no 
ha podido, á  pesar de quererle así?
— 2 H £ £ im fó -Jv h m fh »  r n n  s r p n í o  J e

enojo.—¿No lo ha conseguido vein­
te veces con otros chiquillos? Sí 
hubiese usted tenido paciencia por 
espacio de un año ¿no hubiera lo­
grado usted cuando menos hacerle 
condenar á la deportación, acaso 
para toda la vida?.

—¿Y á quién le hubiera aprove­
chado eso, amigo mío?—preguntó 
humildemente el judío.

—A mí,—replicó MoHks. 3
—Pero no á mí,—dijo el judío, 

pues debo convenir en que hubiera 
podido serme útil; cuando hay dos 
partes interesadas en un negocio, 
es de toda justicia consultar el inte­
rés de ambas; ¿no le parece á us­
ted, amigo?'
■ i—¿Y después?—preguntó Monks 
con aire burlón.

—He visto que no era fácil ha­
cerle entrar en vereda—repuso el 
judío,—porque no se parecía en 
nada á  los demás chicos que se en­
cuentran en la misma posición.

—Es verdad ¡maldito sea!—mur­
muró Monks;—de otro modo hace

flA m on  Ai.A ~~ — 1 - J -  - —

—Yo no he téiiid«T sobre él su­
ficiente dominio para catequizarle 
—continuó el judío, observando con 
inquietud el aspecto de su compa­
ñero—y como no había, «metido 
nunca la mano,» no fué posible 
asustarle cómo se acostumbra siem­
pre al principio. ¿Qué.podía yo ha­
cer? Enviarle con el «Truhán» y 
Charíot no era conveniente, pues 
bastante tuvimos con la primera 
Vez, que me hizo temblar por todos 
nosotros.

—Eso no es culpa mía,-—obser­
vó Monks.-.

—Noy no7 amigo mío; tampoco 
me quejo, porque si eso no hubiese 
sucedido, jamás hubiera tenido us­
ted ocasión de fijarse en ése chico, 
ni descubrir que él era el que bus­
caba. Sólo por usted le recobré; 
valiéndome de Nancy, y ahora es 
ella la que comienza á interesarse 
por éL

— ¡Y qué! ¡ahogue usted á ese 
chico!—dijo xMonks con impacien­
cia.

go mío; esta clase de operaciones 
no nos corresponde. De lo contra­
rio, ya lo hubiera hecho uno de 
estos días con mucho gusto; pero 
yo conozco muy bien á esa clase 
de mocosos, Monks. Cuando el 
chico haya empezado, á tomar gus­
to al oficio, la joven no le . hará ya 
caso. ‘ ¿Quiere usted que- sea la­
drón? Si vive, le prometo que yo 
le arreglaré, y si... s i...—continuó 
el judío acercándose á  Monks... 
no es probable, pero en fin, hay 
que ponerse en lo peor... si hubie­
se  muerto...

—No sería por mi culpa,—inte­
rrumpió Monks con aire consterna­
do, estrechando con mano temblo­
rosa eVbrazo del judío.—Piénselo 
bien, Fagin; ya le he dicho á usted 
desde un principio, que todo menos 
la muerte; no quiero derramar san­
gre, porque ésta se descubre siem­
pre, y. además nos persigue de con­
tinuo un fantasma. Si el chico ha 
muerto, no es culpa mía ¿lo entien^ 
de usted así? Pero... maldita sea

—¿Qué?—preguntó el judío, co­
giendo ^por mitad del cuerpo á 
Monks, que se había arrojado á sus 
pies ¿qué ve usted? ¿dónde?

—Allá abajo—murmuró Monks 
indicando con la Vista la pared de 
enfrente.—La sómbra,.. he visto la 
sombra de una mujer, con un man­
to y un sombrero, pasar como una 
exhalación... junto á la pared.

El judío soltó á Monks, y ambos 
sé lanzaron precipitadamente fuera 
de la habitación. La vela, agitada 
por la corriente de aire, se hallaba 
en el mismo sitio donde la habían 
dejado, y á su luz pudieron ver la 
escalera solitaria y contemplar sus 
semblantes pálidos de espanto. Es­
cucharen con atención, pero .en 
toda la casa reinaba un silencio 
profundo.

—¡Habrá usted visto visiones!— 
dijo el judío cogiendo la luz y vol­
viéndose hacia su compañero.

—Juraría haberla visto,—contes­
tó Monks temblando de miedo; 
cuando la vi se inclinaba hacía ade--
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